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SEGUNDA FEIRA 8 DE JULHO DE 1861 


LA 
.R 


PREÇOS DOS AN: 
anuncios e correspondencias, linha 
epelições ... ... 


em parto 8 DE JULHO, 
“SERVIÇO PUBLICO. 


A suthorisação para o governo receber | 
e pagar, na conformidade das leis, até fim 
de julho, indica o fucto de se esperar, 
neste praso, a discussão do orçamento. 

Temos o maior respeito pelo preceito 
constitucional da discussão da despeza pu- 
blica e correspondente receita, mas não 
nos parece possivel que a epocha extraor- 
dinaria da presente sessão é os projectos 
impórtuntes shjeitos ao voto parlamentar 
permittam uma discussão de orçamento pau- 
sada e alé certo ponto reformedora. 

A lei do meios foi votada com a di- 
minuição das dedueções propostas pelo snr. 
ministro da fazendo mºestes ternos : 

Vencimentos das classes activos e das 
inactivas, mas de consideração, — o 

Nos que extederem a 3008000 réis e! 
não passem de GU0$000 réis 15 par cento. 

Nos que excéderem 6008000 réis 20 
por cetito. 

Ficam, portanto, livres de dedueção os 
vencimentos d s classes mencionadas que 
não excedam a 3008000 réis. 

Approvamos e desejamos que, sem au- 
gmento para” os contribuintes, se disponham 
as cousas de modo que as dedueções aca 
bem. Até iriamos mais longe, desejándo 
que 'se acabem 6s direitos de mereê pe- 
los empregos, porque são igualmente uma 
dedueção e talvez um contraseaso finan- 
ceiro. Se'o governo, no primeiro om pri- 
meiros annos de serviço dos empregados 
que nomeia, entende dever pagar-lhes me- 
nos, convem estabelecer o principio fran- 
camente em vez de o disfarçar com uma 
dedueção, que não julgamos se justifique 
por outro motivo que não seja o apontado. 

Temos ihistado pela reforma completa 
nos miethodos de serviço, com referencia 
4 simplicidade, economisando tempo e tra- 
balho, e tómando como baze a descentra- 
lisação de grande parte da acção adminis: 
trativa. du 

Feita esta reforma, é mister fixar os 
novos quadros do pessoal que lhes sejam 
relativos. h i 

Não haverá exagoração em dizer que o 
numero dos individnos das classes activas 
ficará reduzido a metade. | 
O seu recenseamento official é classi- 


»2:0008000 
Superior a 2:0008 


; e ph 42:751 
“Mais das tres quartos partes Weste ele- 
vado numero, aproximadamente, são em- 
pregades que vericem até 3008000 réis. 
“Não virá fóra de proposito observar 
ue entre os notaveis discursos, proferidos 
fá “poucos dias nó corpo Ivgislativo fran 
ce: r oecasião de se discutir o orçamen- 
to do imperio, o que mais despertou a at- 
tenção publica e da imprensa era relativo 
“desproporção em que estão os vencimen 
“tos dos empregados com “preço dos ob 
jectos precisos para a vi N 
“0 otador que fallou n'este assumpto 
achou diminútos, impossiveis de se man 
terem em França, os ordenados de 1:800 + 
9:N00 francos, ainda mesmo na. provincia. 
Contou so corpo legislativo factos abona- 
vorios do quê sustentava, mencionando que 
um empregado com pequeno vencimento 
vendia senhas ás portas dos lheatros, e que 
“o ministro respectivo, a quem foram infor. 
mar d'este desaire para Os empregados do 
sau ministerio, éra, desculpando o 
homem que procurava por aquelle modo 
os meios para viver, já que os não tinha 
completos no go. “Acrescentou ainda 
outro exemplo semelhante contando que 
um empregado idoso é antigo, chefe de 
nnimerosa familia, comparecia sem falta 
& hora de entrada na sua repartição, mas 
jnsensivelmente dormia uma ou duas horas 
“po logar. Averiguada a causa da somno- 
“fencia, souberam que provinha do veterano 
“da penna tocar rebeca todas as nailes' até 
a manhã em um baile poblico. O 
“que mais impressionou os deputados foi a 
historia de um empregado de bibliotheea 
ue desde pela manhã até és cinco horas 
a tarde era intelligente e estudioso com 
panheiro dos livros e noite vendia po- 
mada e outras perfumarias na capital da 
“provincia onde estavs a bibliothecs em que 


servi: 


pressanvente apontamos para estesex. 
emplos estranhos, que sabemos que exis- 
tem no reino do mesmo genero, e não os 
gitando, evitamos personalidades. Ora não 
“se vive hoje em Franco com muito maior 
dis, io que em, Portugal. Se comparar- 
mos p Jimite de 300$000 com o de 2:400 
francos, a sua dilferença representa van- 
tajóssmente & nosso favor a diflerença que 
possa haver para menus em certas despe- 
zas em Portugal comparadas com as mes- 
mas despezas em França. 

Somos, portanto, furçados a confessar 
que a maxima parte dos 9:749 empregados 
que vencem até 3008000 não acham uni 
esmente no ordenado os meios de viverem 
emuisas suas familias. Pelo menos eslão 
nessas circumstancias 3:792 que vencem até 
41008600 réis, 622 até 1208000 e 2:173 mé 
2005000. Ao tado, evidentemente, 6:587 
empregados mesquinhsmente retribuidos, e, 
por consequencis, tentados a servir mal ou 
nado servir. 


| pão a uns para completar o pão inteiro a | 


outros, 

Realisadas as reformas nos methodos de 
serviço e nos quadros, deixemos á morte 
o complemento da reforma. Fóra dos qua- 
drus não se prebencham nenhumas vagas 
eos ordenados respectivos ás que forem 
appsrecendo sejam distribuidos para au- 
gmento do vencimento dos quadros. 

Não mencionamus no pessoal que vive 
do orçamento o pequeno exercito das clas- 
ses inactivas, porque nos levaria essa men- 
ção a uma ordem de considerações difle- 
rentes das que lemos feito. 

O nosso prop sito é provocar um estu- 
do sobre os meios de termos melhor ser- 
viço publico e mais convenientemente re- 
manerado dentro dos limites da despeza 
actual. So não tivessemos como systema não 
admitlir nem acreditar em commissões para 
asscmptos iesta natureza, seguramente era 
este o ensejo de propôrmos uma, Entre- 
tanto, entendemos que unicamente os con 
selheiros. responsaveis ds corda são compe- 
tentes, sob'sua immediata responsabelidade, 
para aecordarem no plano d'esta reforms, 
para que ella seja uniforme e eflicaz. 
Na discussão em que fallamos do 
mento francez vogou a ideia de uma com- 
missão superior neste sentido. 

Temos imitado tanta cousa desorgani- 
sadora de syslemas estranhos, que não se- 
ria. talvez desacerto imitarmos esta, que 
não deve Ler senão um fim organico e eco- 
nômica. 

A quem pense -que o producto das va- 
gas se podia traduzir em allívio de somma 
equivalente para os contribuintes, diremes 
que a mais pesada contribuição que paga 
um paiz é a que resulta do que perde, quan- 
doso serviço publico é irregularmente de- 
sempenhado ou quando absvlutamente se 
vão desempenha. 


= cacem 


COMPANHIA EQUIDADE. 

No sabbado huuve no ed ficio da Bolsa 
reunião da assemblos geral dos accionistas 
da companhia-de seguros Equidade para ou- 
virem ler o relatorio da direcção e  elege- 
rem a commissão para o exame das contas 
da gerencia durante o anno economico fin- 
do, va mezada assemblea geral. 

falta de presidente, occupou a pre- 
sidencia, o snr. dr. Maximiano Faustino 


: | Je Andrade e serviram de secretarios os 


snrs. Domingos Manoel Barbosa Brandão e 
Antonio Gomes Moreira Junior. 
Depois da leitura do relatorio, no qual 
a direeção patenteou francamente o estado 
precario em que se achava a companhia, 
o que era em grande parte devido ás con- 
sideraveis perdas que sofireu com os sinis- 
tros ocessionados pela ultima cheia do rio 
Douro, procedeu-se à eleição da meza da 
assemblea geral e commissão de exame de 
cuntas, sabindo apurados os seguintes snrs.: 
MEZA. 
Presidente — Vicente José de Carvalho 
Vieira. au 
Vice-presidente — José Carlos Lopes. 
Secretarios — Dr. Maximiano Faustino 
de Andrade e Domingos Manoel Barbosa 
Brandão. lá 
COMISSÃO DE CONTAS. q 
Antonio José Gonçalves Braga. 
Antonio Ferreira Baltar. 
«Antonio José Soares Junior: 

No dia 12 do corrente tem de reunir- 
se novamente a assemblea geral a fim de 
ser apresentado o parecer da commissão 
de exame de contas e discutido o relato- 
rio, bem como. para se eleger a direcção 
que tem de gerir a companhia no anno 
economico em que entra, 


————— 
Reiníorio apresentado pela direcção 


da Companhia Garantia, assem- 
biea geral de 4 do corrente. 


astr SENHORES ACCIONISTAS: 


Dando cumprimento é determinação do artigo 
-23.º do nosso estalulo, vimos apresentar 0 vosso 
exame e apreciação as contas da nossa gerencia 
no anno findo em de junho ultimo, dar-vos 
uma idvia do estado da companhia e conhecimento 
dos nossos principaes actos. 
Ainda nenhum anno principiou, para a com- 
panhia, com mais lisongeiras apparencias, e, leda- 
via, poucos leem sido tão desastroso ! Mas, ainda 
assis, fomos muito ajudados: pelo nosso credito, 
e livemos receita para (azer face a perdas muito 
consideraveis d'este anno, e para solver obriga- 
ções de annos atiteriores. x 
Passamos, durante e anno, 3316 apolices ma- 
rilimas, e 574 por novos seguros contra fogo. 
Os premios maritimos ele- 
varam-se á somma de., 99:1288021 
Deduzindo:— resseg 
ros, estoruos e des- 
contos. 


6:288g150 
3 —>———  '92:8398871 
Os premios de seguros 
contra fogo sommaram . 18:590$641 
Deduzinde:— bonus do 
7.º anno, e pelos res-, 
segutos e estornos.. 2:4008371 


16:1908270 


Somma a receita rs...... =. 109:030814 
Juntando ainda o que na conta de ga- 

nhos e perdas se acha a favor da 
companhia... .ecerecrcenenivass 


5:0668227 


114:0968368 


temos 30 vosso exame, a 91:5798768 
Pagamos prejuizos resul- 
tantes de incendios .... 


6:9825839 


98:8628607 


Ficou um saldo de rs... 


ue que tem a sahir as despezas e commissões 
RISCOS MARITIMOS. Como que não bas- 
lasse a posição duvidosa e inquieta, produzida pe- 
los acontecimentos muma parte dy mundo, cs- 
sencislmente commercial, que tem diminvido con- 
sideravelment+ as operações de risco maritimo, 
como que não bastasse os repetidos e impor- 
tantes naufragios que neste ultimo inverno tão 
graves prejuizos causaram ás companhias de se- 
guros, quiz ainda a Provideneia que uma cheia, 
a maivr e das mais desastrosas, que no Douro 
tem succedido, viesse pôr em imminente risco 
grandes fortonas, e causar consideraveis perdas 
és companhias desta praça, especislmente. E 
uando mal socegavamos dos desgostos e cui- 


Não desejamos que so tire o pedaço de 


quando ainda tinhamos tão presentes Os pre- 
juizos consideraveis que esta companhia então 
soffreu, recebemos noticiy dos fragios do bri- 
gue «Trovador» e patacho «ltivals, em que li- 
nhamos um risco de quantia excedente a vinte 
contos de réis. Puzemos esperanças na nússa 
receita e no credito de que a companhia goza; 
e nunca desesperamos de poder fazer face a es- 
sas perdas, a outras que se seguiram, e a im- 
poitantes reclamações por avarias. Felizmente 
e esse foi o nosso sincero empenho), atraves- 
samos este anno desastroso sem pedir auxílio 
ao vosso capital e sem deixarmos de cumprir 
com satisfação dos nossos segurados 

Na somma elevada a que chegaram os pre- 
juizos por seguros maritimos, entram verbas per- 
tencentes a annos anteriores, especialmente réis 
20:886g555, da barca «Linda» e do patocho «llar 
monia». perdas reclamadas ao findar 0 anno que 
fechamos em 30 de junho de 186) ; é entram 
tres, sobre que pendiam pleitos. jndiciaes desde 
1858, que foram pagas com 7:012878T réis por 
aecordos justos e convenientes. E 

Estamos sustentando ainda em juizo a irres- 
ponsabilidade da companhia por algumas perdas 
reelamadas; e temol-o feito com juslissimos. fun- 
damentus, e sem pôr em duvida a probidade dos 
segurados.  - 

RISCOS DE FOGO. Os novos seguros fize- 
ram face ás annullações, e 4 importancia do bo- 
nus a que somos obrigados desde o 7.º anno, 


de receita, 8438034 réis. Quanto a sinistros, não 
fomos tão felizes como nos annos anteriores. Tam- 
bem para os riscos de fogo foi o anno desas- 
troso | Pagamos 6:982$839 réis por perdas cau- 
sadas por incendios. Ainda assim, repetimos hoje 
o que ha um anno vos dissemos: — A receita 
dos seguros de fogo é muitas vezes um pode- 
roso auxiliar ao pagamento de perdas por se- 
guros marilimos. = Que esta verdade seja sem- 
pre sempre presente, para que as futuras di 
recções prestem sempre a sua mais particular 
alterção a estes seguros. 

AGENCIAS. As nossas agencias da Bahia e 
Pará leem continuado a merecer o n nais par- 
ticular interesse, Devemos à respeilabilidade dos 
nossos agentes o muito credito que alli nos distin- 
gue; é ao seu muito' zêla e prudente proceder 
agradecemos o auxilio que n'este anno recebemos, 

Da Agencia de Lisboa [allarão os nossos 
registros. Se não fôra ella, nós teriamos for- 
cosamente, n'este anno, de recorrer aos nossos 
aceionistas. Nunca, em anno algum, recebemos 
d'alli mais espontaneo e mais puderoso auxilio: 
— nunca com tantas provas de dedicação nós 

iemos dar-vos testemunho do nosso reconhe- 
cimento para com o nosso agente o snr. For- 
tunato Chamiço Junior. 

Senhores accionistas. Estava destinado para 
nós o amargo dever de vir participar-vos o fal- 
lecimento do nosso presidente o snr. Francis- 
co Goncalves de Aguiar :—eslaya reservado para 
nós o iriste mss sagrado dever de vir lamen- 
tar comvosco à perda detão préstante e bon- 
doso cavalheiro. Pedimos, coms justo tributo á 
sua memoria, um voto de saudade, de respeito 
e de sincero- reconhecimento de nós todos. 

E pedimos para nós, que nos reliramos da 
gerencia da companhia, a vossa indulgencia, se 
não pudémos corresponder, como era de dese- 
jar, á confiança com que fomos honrados. 
Porto 4 de julho de 1861. 

Os directores, 
José Carlus Lopes. 
José Antonio da Cunha Porto. 
Antônio Rodrigues Veiga. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 147 DE 5 DE JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decretos concedendo a exoneração pedida 
dos cargos de governadores civis dos districlos 
de Coimbra e Lisbas a Jerenimo da Silva M 
donado de Eça e Antonio Cabral de Sá Nogu: 

— Outro nomeando interinamente governa- 
dor civil de Lisboa a Jeronimo da Silva Mal- 
dunado de Ei 1 

— Portaria ao governador civil de Coimbra 
pera que advyirla e recommende ó camara mu- 
nicipal d'aquelle concelho que corrija e emen- 
de O seu vrçamento no menor praso de tem- 
po possivel, vigiando elle que sé não répita com 
o dito orçamento o estranhavel facto que se deu 
com o do, anno anterior, por occasido da re- 
forma que n'elle ordenou o conselho de dis- 
tricto.” 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Ordem de pagamento dos venrimentos do mez 
de junho a varias classes do Estado ' 

— Annuncio para venda de fóros, censos e 
pensões na posse e administração da fazenda 
cionsl, no dia 7 de agosto, perante o governador 
civil do Porto, pertencentes ao concelho da Maia, 
avaliados em 268300. 

— Receilas cobradas nas alfandegas de Lisboa 
e Porto no mez dv junho. 

— Receita e despeza do Eslado no mesmo 
mez. 


- CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 5 de julho.) 
PaesiDeNcIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO 


Aveia horta da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 64 snrs. depútados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

1.º Do snr. Feijó renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei apresentado na ses- 
são passada para ser elevado o ordenado 
do escrivão da intendencia ds marinha, da 
cidade do Porto. 

2. Do snr. Bivar renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei n.º 165 apresen- 
tado pela commissão de'obras publicas em 
6 de julho ds 1860. 

3.º Do snr. Pinto de Almeida renovan- 
lo a iniciativa do projecto de lei n.º 110 
da commissão de guerra de J4 de agosto 
de 1858. 

Foram admittidas e enviadas ás respe- 

representa- 


elivas comissões. A 
Deu-se conta á meza da 
e quarta fei- 
residentes no 


ção apresentada na sessã 
ra de 11:066 portuguezes 

Rio de Jmeiro, pedindo providencias que 
dêem garantias á arrecadação dos espulios. 

O snr. J. A. da Gama, mostrando a gra- 
vidade das sccusações que pesam subre 
o nosso consul no Rio de Janeiro, propôz 
que esta representação fosse enviada a uma 
commissão especial. 

Sendo admittida, depois de alguma dis- 
cussão, em que tomaram parte Os surs. Pin- 
to de almeida, José Estevão, Alfonso Bo- 
telho, Pereira Dias e J. M. de Abreu, que 
propôz o adiamento d'esta questão até es- 
tar presente o snr. ministro da repartição 


lados que sofremos por um tal acontecimento, 


respectiva e ministro da marinha; osnr. J. 


e ainda deixaram. para augmento mesto ramo | 


|M. Abreu retirou a sua proposta de adia- 
mento, eo snr. Gama relirou a sua pro- 
posta para a nomeação da commissão espe- 
(cial, e não se approvando que a represen- 
| tação fosse enviada á commissão de com- 
| mercio e artes, e por proposta do sor. 
Pinto de Araujo resolveu se que fusse en- 
viada-á commissão de petições, assim como 
que a representação, sem as assignaluras, 
fosse publicada no «Diario de Lisboa». 

Foi introduzido na sala, prestou jure- 
mento e tomou assento o snr. deputado Joa- 
quim Ribeiro de Faria Guimarães, 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. visconde de Pindella e assignada por 
mais alguns surs. deputados, para se nomear 
uma commissão especial pora examinar e 
dar parecer de -differentes projectos apre- 
sentados para alterar as leis do recrula- 
mento. Foi admiltida. 

O snr. Rocha Peixoto combateu 'a pro- 
posta por achar que este negocio se resol 
ve assim mais morosamente do que sendo 
examinado pelas commissões de guerra e de 
administração publica, que são es mais com- 
petentes para tractar este assumpto. 

O sur. José Estevão, ponderando que es- 
te assumpto não póde ser devidamente re- 
solvido na ausencia do sor, ministro da 
guerra, por isso proponha o adiamento d'es- 
ta questão até s. exc.? estar presente. 

Foi approvado; e depois de combatido 
pelo sur. visconde de Pindella, o snr. Silva 
Cabral, notando que a hora está muito adian- 
tada, e que cumpre por diferencia com a 
corda discutir e approvar quanto antes O 
projecto de resposta ao discurso da corda, 
por isso requeria que se passasse á or- 
dem do dia. 

Assim se resolveu. : 

O snr. Magalhães Villas Boas mandou 
para a meza uu parecer da commissão de 
obras publicas, 

Os snrs. Mattos Corrêa e Affonso Bote- 
lho mandaram para a meza proposlas re- 
novando a iniciativa de projectos de lei. 

O nr. Placido de Abreu mandou para 
a meza mais alguns documentos relativos 
á eleição de Vianna. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão: do projecto de 
resposta av discurso da corda. . 

O snr. Antonio de Serpa começou pon- 
derando que se tem havido occasiões em 
que a resposta so discurso da corda póde 
ser considerada como um cumprimento, 
outras ha e esta é uma d'ellas em que ha 
necessidade de apreciara politica do governo. 

E" certo que o governo julgou modifi- 
car a camara dos dignos pares, nomeando 
um certo numero de membros para ella ; 
e é necessario que o gabinrte explique 
quaes os motivos que leve para essa no- 
meação e quaes as medidas que julgou não 
poderem ler a approvação da camara con- 
servadora, sem 8 nomeação a que recorreu. 

Tendo o governo antes de dissolver a 
camara vindo pedir sulhorisação, para co- 
brar os impostos, porque tinha necessida- 
de de encerrara camara em vista das cir- 
cumstancias graves que se apresentavam, 
cumpre que o governo declare quaes eram 
essas cireumslancias e como as conjurou 
para saber se o paiz tem de lhe agrade- 
cer a sua salvação. 

Passando a analysar o projecto, disse 
que logo no primeiro paragrapho se diz 
que o governo continuava nas. melhores 
relações com todas as potenciss al 
e, apesar de ter desapparecido uma d'essas 
nações e de se Ler creado oulra nova, nem 
sequer uma palavra se diz sobra taes acon- 
tecimentos; e continuando sobre este ponto, 
fez algumas considerações lisongeiras so- 
bre a insuguração do reino da alia, e 
mostrou O sentimento que linha de que o 
nosso governo se demorasse tanto em re- 
cunhecêl-o. 

Eu não podia deixar de respeitar o ca- 
racler do snr. ministro da justiça, mas 
sentia profundamente que s. exc.º não qui- 
zesse seguir a morcha encetada pelo seu 
antecessor ácerca de medidas importantes 
súbre o estado da administração de justic: 
entre nós. Reconhecia que na classe da 
magistratura ha caracteres respeitáveis e 
muitos dos quaes podiam servir de exemplo 
a magistrados de outros-psizes; mas tam- 
bem' outros haviam a-quem a opinião pu- 
blica não era muito favocavel. Em vista 
pois de alguns factos que teem tido lugar, 
entendia que da parte do governo não li- 
nha havido aquelia energia que o caso pede, 
nem ao menos no discurso da corós uma 
palavra se vô que mostre a necessidade 
da reforma na parte judicial. 

Assim como da parte do snr. ministro 
da justiça nada se tem feito para melho- 
rar a gduinistração da justiça, da dos seus 
collegas tem acontecido o mesmo, e bas- 
taria notar, que tendo o snr. ministro do 
reino reconhecido a necessidade da refor- 
ma de diff-rentes ramos da administração 
publica, apenas apresentou uma proposta 
para se votarem 3 contos de réis para a 
policia secreta; e reconhecendo todos a 
grande necessidade que ba de que se faça 
muito para melhorar a administração pu- 
blica, e não tendo o actual “governo feito 
uada, já se vê que não póde apoial-o. 

Passando a traclar da questão das ir- 
mãs da caridade, disse que era incompe- 
tente, paro tratar a parte juridica desta 
questão e por isso não a lrataria. 

Apresentando diflerentes considerações 
a-este respeito, declarou que linha poucas 
esperanças que o governo possa resulver 
esta questão, mas se lem essa força, póde 
contar com o seu fraco apoio; approvava 
o decreto de 22 de junho, mas receiays 
que o governo não tenha força para o fa- 
zer executar, e que para a decisão d'esta 
questão era preciso que o governo traga á 
camara todos os documentos relativos a es- 
ta questão e concluiu enviando para a me- 
za um requerimento pedindo toda a cor- 
respondencia que haja sobre esta questão, 
|e que não se volasse 8 resposta ao discur- 


so da'corôa sem que estus documentos ve- 
nham à camara 

O snr. Mendes Leal (sobre a ordem), 
depois de protestar que não queria tirar & 
palavra a quem lhe pertence, mandou para 
a meza os seguintes addilamentos ao pro- 
jecto de resposta ; 

do 8 3.º — Proponho que em seguida 
ás palavras—é devidamente apreciada pelo 
camara — se acrescentem esloutras — que 
saúda com as suas sympalhias a inaugu- 
ração dos principios constitucionses no im- 
perio austrisco, e a acclamação parlanentar 
do novo reino italico. 

do S ultimo. — Proponho que depois 
das palavras — e cumprir fielmente as leis 
que os consignam — se acrescentem estou- 
tras — negando a sua aulhorisação ao es- 
tabelecimento de corporações que reco- 
nhecidamente contrariam o respeito dessas 
leis, on possam tornar-se instrumento de 
expugnação d'aqurllos principios. 

Tratcu de mostrar as razões que o le- 
varam a apresentar estes additamentos, e 
em quanto ao primeiro, disse que não era 
possivel que o parlamento portnguez ficos- 
se silencioso a respeito dos dous factos 
acontecidos na Europa, e a que ella se re- 
fere. Em quanto ao segundo, entende que 
uv modo de acabar por uma vez a queslão 
era não consentir nenhuma corporação, ne- 
nham instituto de irmãs da caridade, 

Os additamentos foram admittidos à dis- 
cussão. ha 

O snr. ministro da marinha disse que, 
tendo-se secusado o governo de nada ter 
feito, era forçoso mostrar a improcedencia 
de semelhante accusação, e não era justo 
que se censnrasse o governo por não ler 
dado execução a decretos publicados ha 
oito e mais annos, e apresentados por ca- 
valheiros que, estando. no ministerio, não 
os execularam; e não se diga que 0 go- 
verno treme diante da reunião de uns pou- 
cus de padciros: o governo ha-de fazer 
execuniar a li de pezos e medidas, mas 
sabendo que apenas estaria munida uma 
quarta perte dos logistas da capital dos 
novos pezos, entendeu que não era na pre- 
sença de factos que se esperavam, como 
o dos habitantes da capital não lerem 
aonde comprar, os, generos dé que precisas- 
sem, que devia ser rigoroso. 

Em quanto á lei do recrutamento, ne- 
nbum ministro a tem executado com tanta 
latitude, como 0 actusl ministro ds guerra. 
Em quanto á contradicção que os illus- 
tres deputados lhe notavam pelo modo co- 
mo tinha encarado a questão financeira, 
disse que não havia tal contradieção, por- 
quanto n'essa occasião dissera que não se 
faziam reformas no imposto directo sem se- 
rem acompanhadas da do directo, o que se 
foz por iniciativa do actual snr. ministro 
da fszenda. 

Dando a hora, pediu para ficar com à 
palavra para ámanhô. 

O snr. Garcez mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra. 

“O snr. Pinto de Araujo mandou para à 
meza um parecer da commissão de legisla- 
ção. Mandaram-se imprimir. 

Osur. presidente, dando para ordem do 
dia de ámanha a continuaçã. do que vinha 
para hoje, levantou a sessão, a 
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(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


O que ba de mais importante a referir 
são os discursos que tem havido na dis- 
cussão do projecto de resposta ao discur- 
so da corda. O snr. Antonio de Serpa fui 
hontem o primeiro orador que subiu á tri- 
buna. A respeito das irmãs da-caridade sus 
oxc.º declarou que nesta questão, como 
em, lodas as questões de princípios não era 
opposição nem ministerial, e censarando as 
contradições do governo sobre este assum- 
pto, declarou que lhe prestaria o seu apoio 
se elle tivesse o desejo sincero de resol- 
ver definitivamente esta questão, e pronun- 
ciou-se explicitamente contra a convenien- 
cia nas corporações religiosas, principal- 
mente as do sexo feminino. REP p 
Terminou mandando um requerimento 
para a meza, para que se não volasse à 
resposta ao discurso da corda antes que 
viessem á camara os documentos diploma- 
ticos a respeito das irmãs da caridada. 

Ao snr. Serpa seguiu-se o sar. Mendes 
Leal. Sua exc.? sustenton o que lem es 
eripto subre o assumpto e concluiu com 
um additamento ao projecto de resposta, 
nos seguintes Lermos : 

Proponho que depois das palavras — e 
cumprir. fielmente as leis que os consigam 
— se acrescentem esU'ontras — Negando a 
sua aulhorisação ao estabelecimento de cor- 
s que reconhecidamente contrariem 
to d'essas leis, ou possam, tornar- 
se instrumento de expugnação d'aquelles 
principios. 

D'este additamento póde resultar uma 
questão grave. Se elle for approvado, po- 
derá o geverno renovar a iniciativa para o es- 
tabelecimento da nova congregação de irmãs 
dacaridade portuguezas? Parece quenão. 

O snr. cons-lheiro Francisco Manoel da 
Costa apresentou o seguinte projecto de lei. 

Artigo 1.º E' concedido á parochia de 
S, Jeronymo de Resl, para sua igreja pa- 
rochial, o templo que fez parte do extin- 
elo convento de S. Francisco da ordem 
|Nos menores da provincia da Piedade, si- 
to na- mesma (reguezia; e bem assim as 
alfaias, paramentos e mais pertenças do 
mesmo templo. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrário. à 

E este templo—diz o relatorio que pre- 
cede o projecto — foi fundado por S. Fru- 
cluoso, e aonde ainda hoje se conserva, 
fazendo parte delle, a capela e sepultu- 
ra do mesmo santo, vazia do seu corpo, 


tos ennos até aos principios do seculo XII, 
que o arcebispo de Compustella o furtuu 
& levou com oulros para a sua sé. 

Diz a historia que esta capella fôra um 
dos tres templos que os sarracenos dei- 
xaram aos christãos bracharenses para o 
seu culto, mas o mosleirô acabou e pas- 
sou a ser quinta e casa de recreio dos 
arcebispos de Braga até sos principios d » 
seculo XVI,em que o arcebispo D. Diogo 
de Souza o deu para convento aos religiosos 
menores da provincia da Piedade que 0 con- 
servaram até á sua exlincção. 

. O snr. Antonio de Serpa annanciou uma- 
interpellação ao governo ácerca da censura 
dos despachos telegraphicos. 

O snr. Faria Guimarães tomou hontem 
assento. : 

Parece incrivel, mas é verdade. Na ca- 
mara dos dignos pares ainda se discute se 
o decreto que dissolveu a corporação das 
irmãs de caridade, ofendeu ou não as allri- 
buições do poder legislativo ! 

Foi com isto que bontem se entreteve 
| sessão alli, e ainda se entrelerá outra pelo 
menos, pois que ficou o mesmo assumpto 
em-ordem do dia para a primeira sessão 
que será na terça feira. 

O sur. visconde de Fonte Arcada que- 
rendo vêr se punha termo á questão, man- 
dou para a meza uma proposta, para que 
em vista dos argumentos apresentados pelo 
ministerio, e os dignos pares que opinam a 
favor e contra o mesmo, à camara resolva 
que se recommende ao governo, que so 
proponha a obter de sua santidade licença 
para que n'este reino se possam estabele- 
cer as irmôs da caridade, segundo a regra 
de S, Vicente de Paulo, podendo ficar su= 
jeitas a prelado estrangeiro. 

Não foi porém admiltida esta proposta, 
porque a camara ainda queria falar. mais 
no assumpto: 

Quasi todos os jornaes da capital se 
tem ocenpado da representação assignada 
por 11:066 portuguezes residentes na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, contra o consul 
portuguez o barão de Moreira e que foi 
apresentada em côrtes pelo snr. deputado 
Rocha Peixoto. O snr. deputado José Au- 
gusto da Gama lambem se oceupou d'estg 
assumplo na sessão de hontem, propondo 
que a mesma representação fosse remelti- 
da a uma comissão especial, proposta 
esta que ficou ainda por resolver por so 
não achar presente o sor. ministro dos ne- 
gocios estrangoiros. 

O publico assim como uma grande maio- 
ria da camara interessam-se decididamen- 
te em que o governo attenda aos nossos 
irmãos no Brazil, encartegando do consula- 
do geral alli outro individuo mais digno 
e confiança. E' certo porém que não agra- 
dou muito o que o snr. Avila disse em 
resposta ao spr. Rocha Peixoto, quando 
este apresentou a dita representação, Pa- 
rece querer-se ainda, adoptando certas me- 
didas, conservar no mesmo lugar o snr. 
barão de Moreira. Ao menos assim o en- 
tenderam muitos dos que ouviram a res- 
posta do snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, e tanto assim que a «Politica 
Liberal» escreveu hoja o seguinte: 

« Apresentou-se na camara dos depu- 
tados uma representação assignada por 11 - 
mil portuguezes contra o nosso consul no 
Rio de Janeiro, ao que respondeu o sor. 
ministro dos negocios estrangeiros, pedin- 
do a approvação de um projecto que al- 
tera os emolumentos dos consules. 

« A” vista d'isto é evidente que o po- 
der temporal do papa está menos seguro 
do que o nosso estimavel consul.. ; 

«Onze mil portuguezes fóra da sua paz 
tria nem ao menos merecem, não uma pro- 
tecção ellicaz que os nossos recursos não 
psrimiltem, mas nem um consul que os 
estimee os bem trate! E'incrivel| » 

O jornal semi-oflicial. de hoje dizendo 
tambem que quanto ao consul portuguez 
no Rio de Janeiro, dentro em pouco so 
conhecerá officialmente da procedencia das 
aceusações que se lhe tem feito, e que é cer- 
to, que, adoptadas as medidas propostas, me- 
nos pretexto haverá para accusações, pareçe 
igualmente deixar entrevêr a ideia de quo 
9 govermo sinda pensa em conservar o ra- 
ferido individuo em tão importante cargo. 
O snr. Avila fará mal se o conservar. 
Semelhante facto confirmará bastantes con- 
sas desagradaveis que se dizem no Rio de 
Janeiro e que aqui já se repetem com re- 
lação a um funceionario, que prolego a lo- 
do n transe o snr. barão de Moreira, o 
qual, segundo se diz, se bem sabe colher 
ainda melhor conhece a conta de reparlir. 
Não gostamos de ser ecco de insinuações 
de tal ordem, mas ha casos em que convém 
não calar tudo. 

Se as providencias do governo não fo- 
rem promplas, será publicado um,opuscu- 
lo cujo autographo já vimos, para ser im- 
presso em portuguez, francez e inglaz, a 
que tem por titulo ==0 poder da prolec- 
ção das secretarias de Estado em Porin- 
gal ea fraqueza dos ministros da corda. 
Tal publicação, que por honra e cre- 
dito do paiz e do proprio governo portu- 
guez eslimaramos se não fizesse — contém 
factos inscreditaveis, mas que dizem ser ver- 
dadeiros. Consta della avultadas remessas 
feitas pelo 'snr. barão de Moreira para um 
seu alto protector, em Lisboa, a Litulo da 
venda de livros. 

Evite o snr. Ávila em quanto é tem- 
po as gravissimas consequencias que po- 
dem resultar aqui e no Rio de Janeiro, da 
conservação do snr. barão de Moreira. 

O rendimento das alfandegas de Lisboa, 
da do Porto e da municipal de Lisboa foi 
no mez de junho ultimo o seguinte : 
183:6248116 
184:172$158 

| PE 61.0545642 

E' notavel o rendimeulo que a alfande- 
ga do Parto apresenta. Como os leitores 
vêem, excedeu elle no referido mez no ren- 
dimento da alfandega grande de Lisboa, 


que alli existiu por espaço de quatrocen- 


O sor. ministro da fazenda pagou no 


mez de maio por conta da divida do lhe. 
couro, chamada — divida Mucluante, réis 
80:900g000. 4 referida divida está hoje re- 
duzida a 1,054:4158615 réis. 

Se o não augmentar esta divida é já de 
grando satisfação, o altenual-a não pode 
deixar de ser de louvor. 

O snr. generol Jeronymo da Silva Mal- 
donado d'Eça, exonerado a seu pedido no 
dia 4 do corrente do cargo de governador 
civil de Coimbra, foi interinsmente enesrre-| 
do na mesma data do governo civil de Lisboa. 


Esta nomeação foi mel recebida. E' mau) 


encarregar militares de cargos administra- 
«tivos. 


A senhora infants D. Izabel Maria fez | 


snte-hontem sessenta annos. | 
Como sua alteza costuma, o seu anpi-| 


versario natalício é sempre festejado com |, 


muitas e svultadas esmollas. E' pela maior 
parte em obras de beneficência que a anti- 
ga regente do reino dispende tanto os seus 
quarenta contos de dotação annual como 
os rendimentos da sua fortuna particular. 

Na obrigação de referir alguma conza 
do principe Napoleão e da princeza Clotil- 
de, vamos transcrever O que a tal respei- 
5 encontramos ns «Opiniao» de hoje, E" 
o seguinte: | 

4's 11 horas da manhã de hontem na| 
'occasião em que Sua Alteza o snr. infan 
te D. Luiz, ia na galeota real para bordo 
“do vapor «Jeronimo Napoleão», a cumpri- 
mentar os distinetos hospedes, Suas Alte- 
zas O principe Napoleão e sua esposa à prin- 
ceza Clotilde de Saboya, encontrou-se com 
estes desembarcando depois no arsenal da! 
marinha. onde se achavam, além de va- 
rios membros da embaixada franceza, osnr. 
ministro dos negocios estrangeiros e alguns 
oficines de marinha. 

O batalhão de caçadores n.º 2 fazia a| 
guarda de honra dentro do arsenal. 

Logo depois do desembarque, Suss Al- 
tezas O principe Napoleão ca princeza Clo-| 
tilde,-e o snr, Infante D. Luiz. seguidos 
de um esquadrão de lanceiros, é dos fune- 
cionarios da embaixada, todos em trens da 
casa real, dirigiram se do paço das Neces- 
sidades a comprimentar El-Ret, regressan- 
do o principe francez e sua esposa para 
bordo à 1 horá da tarde. 

A's 2 horas emeia El-Rei o Senhor D 
Pedro V, acompanhado dos snts. Infantes 
D. Luiz e D. João dirigia-se a bordo do 
«Jeronimo Napoleão», a visitar os seus au 
gustos hospedes, regressândo para o paço 
das Necessidalles acompanhado por elles ás 
3 horas e meia. 

Ão desembarque e regresso a bordo dos 
principes, 8 ida de Bl-Rei tambem a bor- 
do, salvaram as fortalezas á beira mar e 
os navios surtos no Tejo. 

Sua Alteza O principe Napoleão vinha 
fatdado : é alto, robusto, rosto oval, e sem 
barba; sua esposa, a princeza Clotilde, tra- 
java singellamente um vestido de cambraia 
e manfeleto de seda preta e com um cha- 
péu de palha. 

E" muito joven. 

Consta-nos que Sua Magestado o Senhor 
D. Pedro V, agracidra Sea Alteza a prin 
cera Clotilde, com a banda da ordem de 
Santa Isabel.» 
“O «Nacional» dessa cidade parece-nos 
pouco justo quando no seu n.º 444 per- 
gunta, deerea da projectada estrada do 
Porto a Villa do Conde e da Povoa de Var- 
zim, o que fazem os snrs. deputados Bento 
de Freitas Soares o Figueiredo de Faria 
parecendo com tal pergunta que pretende 
tornal-os responsaveis em parte por se não 
haver dado principio áquella obra. 

4o faeto, como estamos, d'este assum- 
poor assegurar queos snrs, Bento 
de Freitas Soares e Figueiredo de Faria 
teem feito às maiores diligencias para que 
se UÉ princípio 4 mesma estrada. Raro é 
o din em que algum d'elles não vá ao mi- 
Dao dasobras publicas saber do estado 

Pesto negucio. Mesmo antes da chegada 
aqui de ss. exc.ºS elles promoviam a maiar 
pressa neste objecto. Nós mesmo, por ex- 
o recommendação do sir, Bento de 
- Preitas Soares, Tllamos algumas vezes com 
o snr. ministto das obras, publicas a este 
respeito, Mas é que parte dos ultimos es- 
tudos ainda ba pouco ebegaram. 
 AMém disto, o snr. Bento de Freitas 
Soares ha já dias que está inscriplo para 
falar ácerca da mesma estrada, quando o 
sur. minislro das obras publicas estiver 


“presente na camata. . 

Ossnrs. deputados por Villa do Conde 
e Povoa não necessitam da nossa defeza 
para com os seus constituintes. Todos reê- 
conhecem que mais activos e zelosos dos 
interesses e engrandecimento das suas lo- 
calidades não seria fscil eleger. 

“O snr, barão de Santos tanibem acom- 
psnhaos snrs. Figueiredo de Pariao Bénto 
Sonres em todos os negocios em que teem 
interesse comum os tres concelhos, que 


dignamente representam, À 
Diz um jornal que os grandes calores | 
que reinam em Turin e as enfermidades a 


da mais cedo. 4's 6 O lemos nós visto 
por bastantes vezes dirigir-so à pé parao 
Terreiro do Paço. 

Morreu mais um antigo militar. Foi o 
snr, marechal Anselmo de Noronha Torresão. 

Alguns italianos residentes aqui mandam 
celebrar uma tissa pela alma do conde de 
Cavour no dia 8 do corrente pelas 9 horas 
da manhã. 


POST-SCRIPÊUM. 

O mais importante e o mais significa- 
tivo da sessão de hoje da camara dos snrs, 
deputados, foi a approvação por uma maio-| 
ria de 70e tantos votos contra 30e tantas, 
do requerimento do snr. Antonio de Serpa, 
pata que se sobreeslivesse na discussão do 
Projecto de resposta ao discurso da corda 
st€ à apresentação da correspondencia di- 
Plomatica, ácerca da questão das irmãs da 
caridade. E e 

O governo passou a declarar pela bôes 
-do snr. Avila [o qual nunca ninguem o viu 
tão irritado), que tal correspondencia se 
não podia apresentar, e que a maioria non- 
ea devera approvar semelhante proposta. 

O smr. Antonio de Serpa ent presença da 
declaração do snr. Avila disse que retirava 


o seu requerimento. | 


Osnr. Serpacomo rbihistro Que [oi não| 
podin deixar de proceder assim. Desde que 
o governo declara que não pôde apresen- 
tar certos documentos, nãd é pólítico in- 
sistir na sus apresentação. Mas o que se 
ficou sabendo é que n'esta desgraçada ques-| 
tão das irmãs de caridade ba alguma cousa 
que se occulta so paiz e que não póde di- 
zer-se, nem saber-se..,. 

E bavendo isto, como parece que effe- 
etivamente ha, como poderá o parlsmento 
resolver a questão? 

Ninguem o sabe. O governo convidou a 
maioria a uma reunião esta noite, 


| E 


Provincias. 
REGOA 2 DE JULHO. — (Do nosso corres 


pondente). —A molestia tem caminhado com 
uma intensidade assustadora, podendo-se as- 
severar que, senão fôra s grenda escala em 
que se tem feito as entofrações, sem du 
vida seria esto ann9”o mais calsmiloso que 
tem havido. Componge sobremaneira o vêr 
que alguns lavradores abandonam 4 lriste 
sorte as suas vinhas, por já lerem esgo- 
[tado -os seus recursos no que teem feito, 
& não poderem por mais tempo continuar 
na spplicação do enxofre, que se tornava 
agora mais necessario para salvarem algu- 
ma novidade | 

Era para casós destes que em corres- 
pondencia de 16 de março applaúdimos 
o pedido du shr. visconde dé Gouvêa, fei 
to uo governo, para se distribuir ento- 
fre aos lavradores que não livessem meios 
le o comprarem. 

Nem era preciso senão fazél-o como 
emprestimo, para O receberem na vetasião 
da venda dos vinhos. Masa tudo foisur 
do o governo, apesar da voz aulhorisa- 
da que pedira tal medida. 

Nem podia deixar ds acontecer assim 
para haver coligrencia em todos os gover- 
nos nó abandono de ludá que diz res- 
peito a consas do Douro ea toda a pro- 
vincia da Traz-os-Muntes. São assassinios 
moraes de que os governos são cumplices, 
quando não dão providencias a tempo. À 
fome não respeita leis, nem tal estado 
permitle ouvir prudentes conselhos. 

Attenda o governo a estas nossas relle- 
xões, que partem de quein lhe é affeiçoa- 
do é faça cessar o abandono a que ha 
muito está votado este infeliz paiz. 

Os vinhos dos altos estão em pessimas 
circumstancias. Se não estão tados perdi- 
dos , como muitos afirmam, pelo menos 
será mestes sitios insignificante a produe- 
ção, não só por causa da molestia, mas a in 
da do tempo irregular, que veio na occa- 
sião da alimpação, que é'a mais perigo- 
sa. Para “o alto da provincia, pelas co- 
marcas de Chaves, Val Passos e outras, 
inforimam-nos que se dá o mesmo é é pro- 
vavel que seja pela mesma razão. É 

O gue ainda salva bastantes vinhos nos 
sitios de melhores qualidades é, o adian- 
tamento em que estava a novidado para 
melhor pader resistir 4 grande porção ds 
enxofre, que constantemente lhe deitam é 
o cuidado e melhor methodo na'sia ap- 
plicação. São admiraveis os esforços, quasi 
sobrehumanos, que faz o pobre lavrador 
para salvar alguma cousa. + 

Até nos proprios dias santas se não dei- 
xa de trabalhar no! que se julga remedio. 

Hoje retiron-se 0 empregado dessa alfan 
dega que aqui se achava em comissão 
para o despacho da agnardente nesta 
estação filial. Esta resolução é uma grande 
inconveniencia, já porque a estação tem 
de estar oulra vez aberta em setembro, 
segundo a lei, já porque se esperavam va- 


rias partidas dé agua ardente para serem 
aqui despachadas. E tanto isto é verdade, 
que ha dias chegaram 14 pipas, que tive- 


rom de marchar pára essa cidade, é o mes- 
mo. ha-de acontecer com' as máis que Vie- 
rem. Já dissemos que estas leis a retalho 
dous mezes de estada aqui 
do empregado, não valia o pena dos incom- 
modos da jornada de ida e volia. Nuncs 
esperamos, semelhonte resolução do snr. 
ministro da fazenda, a não ser que erradas 
informações o deliberassem à lumal-a. An 
tes de se mandar fechar est> ponto fiscal, 
devia-se proceder a informações convenien- 
tes» impoteisos, se 6 que sequer ter em 
jattenção as commiodidades dos povos. Não 
se devia atender sómente ao beneficio que 
é preciso para novidade proxima passada, 
mas sit ao que é necessario para a no- 
vidade pendente, 6 que é urgente aquives 
tar muito antes do começar à vindima. Se 
por acaso se regularam, para ta! procedi- 
mento, pelo deposito de vinhos que possa 
haver no Douro dé anteriores novidades, 
foi um grande erro. 

Portanto, lá vai na peregrinação a aguar- 
dente nó tempo em “que mais convinhs 
não fosse, tanto pela urgencia della, como 
pelo rio, que em breve faz custar o duplo 
ou triplo mais do frete do' cóstume. Bas- 
ta serem consas do Douro para fazerem 
tudo em “contrário do que dave ser. 


tno é inteligente, que sabe conciliar um 
zêlo não excedivel em seus deveres, com 
as affeições do publico, pelo expediente 
que dava aos negocios de que estava en 
carregado e pelas máneiras delicadas com 
que a todos tratava. Compraz-nos em re- 
gistrar aqui os merecidos elogios que ao 
snr. Meirelles tributam, geralmente, todas 
as pessoas que tiveram oceasião de conhe- 
eêt-o como empregado é como paticular. 
Faz honra á corporação a que pertence. 
Vimos o projecto de lei apresentado ao 
palarmento pelo snr. ministro da fazenda 
para que o direito de 128000 qua pagava 
o vinho de producção nacional entrado 


| pela barra do Porto, para consumo, fosse | 


reduzido a 68300 réis. S. exe. no seu re- 
latório mostra a repugnancia que tem- 4 
diferença de direitos sobre um mesmo pro- 
ducto nacional, considerando isto como ma- 
nifesta opposição aos bons principio eco- 
nomicos, ete, ete. Sem querermos contes- 
tar semelhante doutrina exposta por s. 
exe.º, perguntaremos, pora que se faz a 
distincção, para o psgamento de direitos, 
entre o vinho maduro e o verde? Talvez 
para pesar sobre o Douro mais uma ex 


verificação e designação das qualidades. 


que se vende mais barato, e, por consequen- 
eia, que é digno de mais favor ? Talvez, mas 
é um engano, que é preciso esclarecer. 
Em relação ao preço é certo geralmente 
vender-se mais barato o vinho verde do) 


O empregado que se retira, o snr. Gui- | 
lhermé C. Meirelles, deixa recordações bon-| 
rosas pará elle. B"um empregado integerri- 


cepção odiosa, para se darem questões na | 


Ou será porque pela palavra verde entendem | 


lidade do Busto da cultura e da produeção 

de cada Um vende-se muito mais caro a 

verdo. Nem é negessario esclurecer mais o 
que é sabido dê tudos. Portanto, entende-| 
mos que se devia estabelecer um direito) 
igual nestas duas classificações de vinho, | 
procurando-se para isto um meio . termo | 
entre o que paga uma .e outra qualidade 

Esperamos que o sar. ministro da fa- 
2enda não se negará a praticar um acto 
de equidade e moralidade publica, pois que | 
reconhecemos sempre em s. exc.? espirito | 
ide rectidão. Aos snes. deputádos d'estas 
| provincias cumpre levar no cabo esta jus- 
|ta medida, que um representante d'a 
já pediu na legislatura passada. | 
[0 caminho de sirga d'aqui ao Salgueirs! | 
Bo antigo marginal ficaram intransitaveis | 
com as ultimas innundações do rio Douro. 

O digno director d'este distrieto pediu 
aúlhorissção Bo ministso raspectivo para 
concertar estes dous caminhos, que sé acha- 
vam ent misero estado. 

Melhorou-se o caminho marginal, para | 
dar interinamente viação, e comecou-se 
tambem o de sirga d'aqui ao Salgaeiral, 
nas dizem-nos que este só em partes i- 
corá remediado, por falta de meios para o 
acabamento , talvez pela exigia quantia re- 
metida. | 

Isto, porém, não póde ficar assim, nem | 
d digno snr. ministro das obras publicas 
o ha-de querer; eentão, em nome d'estos 
povos pedimos a s. exe * é aos snrs. de- 
putados d'estas Jocalidades removam às 
diMicóldades que houverem pára se levar 
a effeito obra tão urgente, lembrando que 
por este caminho é que teem passagem as di- 
ligencias diarias daqui ao Porto, com grave 
risco dos viandantes. 

Esperamos tambem dos mesmos exc.os 
shrs. que façam acabar com a estrada ao 
Salgueirsl. E" umá vergonha 6 estado em 
que jaz. Custá-nos ouvir os comentarios 
pouto lisongeiros pará certas pessoas que 
a este respeito sé fazem; crêmol-os im= 
mereidos, has o que é certo é que se pro- 
palam e tomarão muito corpo, sé antes não 
terminarem com úma cousa que não tem 
explicação salisfactória. 

Asseveram-nos que já está decidida pel 
ló conselho de obras publicas a questão 
da entrada n'esta villa da estrada de Villa 
Real e dizem-nos que fôra adoptado n'es- 
ta parte o trabalho feito pelo director Eça 
e não o que fez Mr. Leboir. Se isto é exa- 
eto, a escolha foi melhor e mais acertada 
a todos os respeitos, mesmo para quando 
no futaro possa haver uma ponte no Dou- 
ro para entroncar na estrada da margem 
esquerda, que lem de conduzir 'a Vizeu por 
Lamego, ou para seguir pela estrada do 
Joncal que vão fazer, o ponte sobrê o rio 
Corgo para immensas povoações importan- 
tes, alé o alto da provincia. 

Ha dias veio um empregado da repar- 
tição do lhesouro de Villa Real em visita 
extraordinaria á recebedoria d'está camara. 
Aínda que este acto de momento devesse 
magoar o pundonoroso recebudor, deve 
tambem servir-lbo de satisfação e orgulho 
o relatorio que hasde por certo fazer o 
referido empregado visitante do estado em 
que achou as repartições da sua” respon- 
sabilidade. Pessoa do maior eredito nos 
assegura que tantó na repartição da ta- 
beça da comarca pato nas dos outros jul- 
gados em que ter” propostos seus achá- 
ta tudo na melhor ordem e com a maior 
regularidade possivel. Isto-responde “ca- 
balmente a qualquer intriga mesquinha, com 
que por sesso quizessem conspurcar a sua 
tôa reputação e faz conbecer ao snr. mi- 
nistro da' fazenda a honradez do empre- 
gado que tem no Pezo da Regoa, como 
recebedor. De maneira alguma nos atre- 
vemos a dar conselhos ao snr. recebedor 


qui 
| 


"ramos no seu lugar, agradeceriamos vire- 
clamente no chefe da estação publica d'on- 
de partira a ordem, por ilsr-lhe “assim 0e- 
"eastão" de mostrar'a sua probidade, s de- 
pois pedirtamos 'nos dispensasse de semo- 
Iante commissão, tendo, como tem, s. 5,2 
meios de arranjat d'outra fórma decentes 
recursos de viver. 

“Podémos saber que n exeMº snr mi- 
nistro “plenipotenciario de SM. britani 
ca em Lisboa já'respondêra-a esta cama- 
Ta municipal, secusando a recepeão do 
olficio que esta lhe' dirigira, com acópia 
“lavpcta da sessão extraordinaría, de que 
na nossa anterior correspondencia démos 
conhecimento aos leitores do «Commereio 
do Porto», respeito á morta do snr. ba- 
rrão de Forrestér. Dizem-nos que a'res- 
posta- é lisongeira para a municipalidade. 
Nunea outra: cousa era de esperar do re- 
presentante duma tão grande nação, como 
é a Gram-Bretanha;, e que sabe: avaliar 
devidamente as acções dignas e honrosas 

No dia: 26 de: junho findo falieceu 
n'esta villa o illm.º snr- Manoel José de 
Oliveira, pai dosillMos snrs. Manoel José 
de Oliveira Lemos e Mazimiano A. de 
O. Lemos. Não vamos fszer'o necrologio 
do progenitor ' do nosso intimo amigo o 
UL79 sur. Manoel José de Oliveira Lemos, 
porque nema' nossa escassa intelligencia o 
permitte, nem o espaço de una carta 0 com- 
porta. No entretanto, não podêmos deixar 
de dizer algumas poucas, palavras, como 
tribato deveneração 4 memoria do que ha 
bita om mundo melhor. 

O finado vivêra 78 annos de vma vida 
exemplar e sem mancha. A mesma pla- 
cidez de espirito , as mesmas virtudes sem- 
Peg O acompanharam, tento no tempo em 
que a fortuna lhe sorrira como quando | 
se lhe mostrára' adversa. 

Não se podia encarar aquelle ancião 
respeitavel sem, se lhe render respeitos, 
porqueo seu rosto era o espelho dos sen- 
timentos de sua alma bem formada. 

Dos labios nunea lhe sabrira uma só pa 
lavra contra ninguem. À virtuosa viuva, 
sua' companheira inseparavel de cerca de 
50 amnos, não se póle lembrar de uma 
só palavra mais alterada que lhe dirigisse ! | 
Eram dignos um do outro. Tanta virtude | 
não podia ficar sem recompensa, como não 
ficom. Os filhos nunca deixsram -presentir | 
aos paes a menor falta de commudidades | 
ds vida. Estas poucas palavras encerram 
os maiores elogios. O passamento do ill."º| 
snr. Manoel José de Oliveira foi igual á| 
sua vida: — tevê a morte do justo. Lá| 
dos céos, onde deve ter a sua morada, ro- 
gará ao Altissimo pela-digna esposa, que 
tanto idolatrára no mundo; e pelos filhos, 
que tão apr | lhe fizeram.o viver. Isto 
sirva de lenitivo á justa dôr da familia, que 
o chora com razão. 


que sabiamos das suas virtudes, votamo-| 


a que alludimos ; no entretanto, Se estive- || 


que o maduro, «ias em compara ão daqua-| lhe Jagrimas sinceras de saudade, acom-| . Og 


panibando sua extellente familia na in- 
tensa dôrem 'que a lançára tão fetal acon- 
tecimento. 


VILLA DO CONDE 6 DE JULHO.—[Do| 
nosso correspondente.) — Hontem ao méio | 
dia virou-se uma Isncha da pescaria perto 
d'esta barra; os tripulantes, felizmente, 
salvaram-se. Immenso povo correu á barra, 
sabindo tambem do rio duas catraias para 
acudir a estes infelizes, os quees, uns 4, 
nado, outros agarrados é lancha, vieram 
salvar-se á proia d'Azurara. 

Esta madrugada pelas 2 horas e meia | 
naufragou no ponto de Santo André, limites | 
da freguezia de Novaes, o brigue inglez| 
«Georga William» procedente da Terra Nova 
com cbrga de bacalhau, consignada aos 
snrs. Noble & Murat, Acha-se salva parte 
da carga e toda a tripulação, 

O vice-consul inglez, guardas da alfan- 


| dega desta villa e fiscal e guardas do ta- 


baco do ponto fiscal da Povoa apresenta- 
ram-se no logar do sinistro e prestaram 
relevantes serviços. 


GUIMARÃES 1 DE JULHO — (Do «Con- 
ciliador».) — Teve logar nã segunda feira 
1.º de julho corrente, pelas 6 horas da tar-| 
de, junto á igreja dos exltinetos Capuchos, o| 
lançamento da primeira pedranos alicerces) 
do novo hospital da Misericórdia d'esia ei- 
dade. 

Assistiram a este aclo por convite da 
meza da Misericordia v exe.“*snr. D. Prior 
e uma deputação do vabido da insigne e 
real. collegiada, as mezas das, veneraveis 
ordens terceiros de S. Franeisco e S. Do- 
mingos, a camara municipal, juiz de di- 
reito e administrador do concêlho. A meza 
da Misericordia, commissão das obras e mais 
alguns cavalheiros foram presentes nomes- 
mo acto. A pedra fui benzidapelo exc.Pº 
D. Prior que sahiu ad hoc da igreja“dos 
Capuchos aparamentado, precedendo-o um 
extenso prestito composto das corporações 
atraz mencionadas. A benção da pedra te- 
ve logar nos alicerces, findoo que se fize- 
ram as ceremonias do eslylo, lançando cal 
primeiramente o exe.?º . Prior, seguin- 
do-se depois o administrador do concelho, 
presidente da camara, juiz de direito, mi- 
nistro da V. Ordem terceira de S. Francis- 
co, Prior da V. Ordem terceira de S. Do- 
mingos, e provedor da meza da real ir- 
mandade da Misericordia, 

Terminada esta ceremonia, voltou todo 
o prestito para a igreja dos Capuchos, é 
ahi foi cantado um solemne Te Deum com 
exposição do Santíssimo Sacramento, ca- 
pitulado pelo ex.Mº D. Prior. 

“No dia 2 procedeu-se á eleição da meza 
Ja irmandade da Misericordia pará o ano 
de 1861 a 1862 e foram eleitos os ill.mos 
snrs. Gaspar Ribeiro Gomes de Abreu, 
provedor — Prancisco José da Costa Gui- 
marães, escrivão — Manoel José Ferreira 
Simões, lhesoureiro do juro — Dr. Rodri- 
go-Machado da Silva Salazar, Ihesourei- 
ro do cofre — Dr. João Ribeiro da Costa 
Sampaio, José Joaquim de Oliveira, Jero- 
nymo de S. Carlos da Silva Ribeiro, Fran- 
cisco Gomes Pereira de Lima , conselhei- 
ros — Manoel Luiz Gomes, “Francisco Mar- 
tins da Costa, Francisco José da Costa, 
albino Francisco de Abreu, Antonio Fran- 
cisto Ribeiroe Francisco Antonio de Abreu, 
mordomo: q 
EE ee 

NOTICIARIO. 
x mami 

Exposição industrial. —L' já cou- 
sa certa a visita de S. M. à exposição in- 
dustrial, que n'esta cidade se prepara, pa- 
ta o proximo mez de Agosto. 

A commissão encarregada, pela Asso- 
ciação Industrial Porluense, de solicitar 


da propria bôca de S. M. a grata promes- 
sa de visilar a exposição industrial do Por 
to; acompanhada da declaração de que já 
isso eslava. na sua intenção, Parece que 
S. M. tenciona vir por mar. 

Ordem 3º de S. Francisco. — 
Na igreja da ordem 3.º de S. Francisco 
celebrou-se hontem a festa Je. Santa Iza- 
bel, com a pompa do costume. A caprlla 
de musica dg sur. Silvestre executou ma- 
gisiralmente, 3 misso, que o nunca esque- 
eido Francisco Eduardo da Costa, compoz 
e offereceu pard'es festividades da ordem 
& que é uma das obras, em que mais se 
revela, o genio e talento d'aquelle que che- 
gou a ser mestre e mestre distincto, Ina 
idade em que se aprende como discipulo 

A festa foi á custa da ministra, a exe.Ms 
viuva do snr. Francisco Gonçalves d'Aguiar. 

O hospital da vordem, esteve exposto 
ao pnblico, e o-arranjo e aceio que apro- 
sentava desafiou louvor devido á commis- 
são respectiva, composta de 3 mezarios 
acluaes, os snrs, José Rodrigues de Oli- 
veira, padre Antonio Roberto Jorge e An- 
tonio Joaquim de Carvalho; e dos ex- 
mezarios os snrs. Joaquim Antonio de Pina 
e Antonio: Moreira Freira. 

As duas enfermarias do curativo, dos 
homens e mulheres, appareceram soalha- 
das de novo, melhoramento este que se 
realisou á custa dos mezarios. 

Appareceram tambem feitas de novo, 
e iguslmente á custa da meza, casa para 
banhos e gabinete para consulta dos fa- 
tultativos, em cada uma das duas enfer- 
marias. - 

Na enfermaria: das entrevados, onde se 
acham os retratos d'alguns bemfeitores da | 
ordem, appareceram de novo os daexe.M? 
snr.? D. Maria Roza de Jesus Faria e os, 
dos snrs. Francisco Gonçalves de Aguiar, 
Manoel Pereira Pena e Joaquim José de, 
Lampos. j 

A concorrencia de visitantes, em lodo 
o dia, foi immensa, 

4 rua estava toda embandeirada eta-| 
petada de xggdes, e junto da portada hos-| 


de Caçadores n.º 9. 


E - | 
O cemiterio esteve tambem aberto ao 


adornos (unerarios. 


e amanhã. 


graphica de Leiria, seio noticia de que ns 
madrugada de-sexta feira, deu á costa na 
praia de Vieira (a 3 leguas de Leiria) o 
biate Sebastopol, pertencente á praça do 
Porto, e propriedade do snr. Rodrigo Pe- 
reira da Cruz. Era a antiga rasca do mesmo 
nome, armada ha cousa de 3 mezes em, 


viagem. 


tão distincta honra, recebea no -sabbado, || 


A me e 
u consighafário é o snr. Marcellin 
ns Pe 4 | 
Foi d costs, porque o mar lhe quebroi. 
as correntes, Estava a 


é linha já a Di 
regamento. O navio estava, segundo nos 
consta, seguro, em 3 contos de réis uni- 
comente. 


conselho de ssude publica do reino, de 5 
do corrente, foram considerados limpos de 
febre amgrella todos-os portos da provin- 
cia d'Angola, á excepção do porto de Mos- 
samedes, que continúa suspeito. 

Besgraça.— Hontem de manhã, um 
soldado da municipal, que nos campos de 
Lordello andava á caça, vendo levantar 
uma codorniz, disparou & espingarda, mas 
com tanta infelitidade, que parte da carga 
fui empregar-ss na cara de um rapaz dé 
13 annos, moço de lavoura, por nome Ma- 
noel Salles, que, encoberto pelo milho, não 
fôra visto. 

O ferido foi levado para o hospital, e 
o ferimento é «d'alguma gravidade. ó 

Alegria e tristeza. —álegria e tris- 
tesa, prazer e dôr, rizos e lagrimas, é sem- 
pre o quadro da vida. 

O costumado arraisl que, na noute de 
28 de junho, se fsz no monte de Pombei- 
ro, junto da capella de Santa Quiteria (con= 
celho de Felgueiras), foi este anno assigna- 
lado com uma” desgraça, que destraiu as 
alegrias da festa. Dous rapazes apanharam 
um foguete, que cahira sem ter rebentado, 
e que depois, rebentou matando logo um) 
d'ellos,- e deixando or ontro em perigo 
de vila: Os festeiros mandaram “por este 
motivo suspender o fogo, e a alegria do 
povo mudou-se na tristesa, que desafia O es- 
peetaculo d'uma terrivel desgraça. 

Medida justa. — Andavam por ahi 
uns cegos e rnpazes que armavam ao povo 
com cantigas contra os gallegos , danda 
assim ensejo a conflitos, que o bom sen 
so condemna e “reprova. 

A authoridade, tendo conhecimento do 
caso, ordenou as mais rigorosas medidos 
de policia, para que seja cobibido. 

Companhia de incendios de 
Gaia. — Hontem, por oceasião da revista da 
companhia de incendiosde VillaNovade Gaia, 
apresentou uma nova bomba, e um novo 
carro com diversas escadas, uma manga 
de salva vidas, um balde, e Outros objé- 
elos próprios para os casos de incendio, 
que a camara de Villa Novu de Gais, com= 
prou no snr. José Moreira da-Silva Couto, 
que nestes objectos tem reslisado impor- 
tantes aperfeiçoamentos, sd 

O exe.”º presidente, e vereadores da 
camara, derem: assim testemunho do mui- 
toque leem a peito os interesses do seu 
municipio, e exbimfio' dlio “de “imitação. 

Opera comica. — Deu-se no sab- 
bado, no lheatro Baquet, a primeira re- 
presentação de opera comica;, em portu- 
guez, com o «Dominó Preto», musica de 
Auber. ' of 

Era um genero noso pata esta cidade, 
'e, quando mais não Tosse ,'bastava esta 
circumstancia para exeilar, como excitou, 
a curiosidade do publico. 

Houve completa enchente, applausos e 
chamadas, aa du . 

Os-snes. Noronha e Celestino viram as- 
sim brilhantemente egroados os seus es- 
forços. voa Pote 

Aexecução foi além do 
e geralmente a 0. . 

“O dueto final-do 4.º acto entre Angela 
e Horacio desafiou muitos e merecidos sp- 
plausos. rasa 
Houve slguns descuidos na parte dra- 
malica, “que, seguramente, serão evitados 


que se esperava 
TENTO 421 T 


se deu na seena da ceis, quando a sup- 
posta Ignez canta “o rondó sragonez, de 
costas voltadas para os que 3 convidaram 
a cantar, e que constituem na seenao seu 
aúditório obitusaiy 4 colnos sb Sasias dl 

“0 publico retirou =se isatisfeito é de 


00h 


riosidade começará.» Po : 

Em Hespanha o apparecimento da zar- 
zuella (opera ERES foi ssu- 
«dado pelo poblico com verdadeiro enthu- 
sinsmo, “o que fez ganhar raizes do” 
póde considerar-se opera nacional. 

Oxalá que entre nós tenha a mesma 
sorte a tentativa feita pelos 'snrs Noronha 
e Celestino, que com ella provam que são 
tão artistas como portugnezes. 

“A vista final de clanstro no estylo go- 
thiro, pintada pelo sor ini, mereceu 
geraes elogios. 

Comp: 


tro de'S: João. 
O pessoal da companhia é o mesmo qu 
aqui veio o ano passado, menos os acto- 
res Simões, e Cesar de Lacerda, que vem 
substituídos pelos actores Izidoro, e Lima 
O actor Izidoro, é o mesmo que aqui tão 
festejado foi no 1.ºanno em que a companhia 
do Gyrrnasio de Lisboa veio ao Porto 
O grande incendio em Lon- 
dres. — Continuaremos a dar os porme- 
nores do terrivel incendio nos armazens 
proximos da ponte de Londres, segundo as 
notícias que nos' vão trazendo os jornaes 
estrangeiros. : 
Eiso que dizem as correspond: ncias da 
«Independencia belga» de 29 e 30 de junho: | 
Londres 27 de junho ás 4 horas da 
tarde. — Não houve hoje nenhuma outra 
explosão: Tudo o que podia arder acima 
do solo foi consumido; us estragos tem 
agora lugar nos subterraneos onde as cham- 


como o fogo ocenlto no coração dos vol- 
cões. E' para estes sublerraneos que é agora 


didas e que ficaram em pé, que oscercom 


minsr-as paredes para as fazer saltor pela 
acção da polvora, mas este projecto leve 


flammado e das ruinas incandescentes. 
De uma resposta dada esta noule pelo 


Nós, que conhecemos o ilustre finado, |biste, e como tal era esta a sua primeiro secretario do interior na camara. dos com- |e jornses que elle lê de noite. Cheg 
Imuns, a uma interpellação do vereador Sa-|| 


prine 


carregar madeira, | que Pi ava a immensidade do desastre, 
ordó ma terça parte do car- 'asi epois nenhuma falta houve a sentir. 


nas repetições. Entre “estes notoú-se o que |das 


crêr que o gôsto continuará e que a cu- 


que alh 


ulta que a companhia das aguas 
não forneceu efectivamente no 
lo incendio asquantidade d'agua 


y cuntecimento provou que não ha 
edificios que estejam realmente ao abrigo 
do fogo. Os armazens destruidos tinham si- 


espessura incri 
ferro; hay 


e jo fogo. 

Hontem lirou-se debaixo de uma par- 
te das ruinas arrefecidas, uma grande quan- 
lidade de pelles que o fogo bavis poupado, 
mas Gcalor linha-as, por assim dizer, as- 
sado etornado improprias para qualquer uso. 

A princeza real da Prussia visitou hoje 
o theatro do desssire e manifestou o seu 
sentimento pela tão desgraçada morte de 
Mr. Braidwood, que se mostrára lão dedi- 
cado a seus deveres e á [amilia real por 
oceasião. doincendio do palacio de Windsor. 

O Lloyd mandou cincoenta guinéos aos 
bombeiros como homenagem prestada á con= 
ducta verdadeiramente, beroica de que cons- 
tantemente tem dado exempla desdeo dia 22. 

Sexta feira 28 ás 2 horas da ma 
O aspecto geral do incendio mudou pouco 
desde hontem. Os sublerraneos exteriores, 
os unicos a que alé aqui se lem podido 
aproximar os bombeiros , estão agora em 
grande parte cheios de agua, mas os do 
centro continsam a lançar chammas com 
tanta intensidade como nunca. 

A policia julgou hontem prudente to- 
mer medidas rigorosas para conservar a mul- 
tidão afastada do Uheatro. do incendio, q 
para a proteger a/seu pezar contra os pe- 
rigos, que, ella Leimava; em afrontar, sem 
outro fim que não fosso salisfazer à sua 
avida. curiosidade. N a 

Alguns trabalhos de alvenaria eslão-se 
fazendo n'este momento nos sublerraneos 
que foram respeitados, pelo incêndio, nos 
quaes se pôde penetrar para, os proteger 
contra os efleitos possiveis, do calor. 

' Todas as bombas que tem funccionado 
desde o principio do incendio continuam 
a lançar agua em. todos os. sentidos. As 
chammas ea fumaça continuam a ser con- 
sideraveis. pe sfii vi 

Sexta feira 28 á 1 hora da larde. — 
Quando é que acabará este immenso in- 
erndio? E" o que perguntam os milhares de 
pessors que não cessam de visitar a scena 
de devastação que apresenta Tooley-Street, 
Esta nouts manifestou-se o fogo em um no- 
vo subterraneo, situado no centro das ruinas 
e contendo muitos milhares de. queijos é 
toneis de cerveja, Dir-se-bis que era um 


novo incendio. 

mo que espalham, as chammas é tal, 
que a distancia de trinta jardas, os bom- 
beiros não o podem supportar. Pura que 
se julgue da sua. a fempias basta dizer 
ue um negociante de queijos que mi 
pa outra extremidade da rua de Tooley foi 
obrigado a tirar para fóra de cosa todos 
os seus queijos porque se derretiam. Um 
fabricante de pannos alcatroados;que mora a 
uma: grrande distancia do desastre Leve lo- 
das as suas mercadorias destruidas, 

- Hoje pelas 6 horas da manha, as cham- 
mas que se escapavam do ultimo subter- 
raneo, onde se manifestou o fogo, chega- 
vam a uma elevação immensa, O vento que 
soprava a esta hora, levando uma chuva 
de fogo sobre uma parta da cidade, com- 
[manicava ao incendio um sspecto tão ter- 
ível como no primeiro dia, Depois, o ven- 

mou um pouco. 

| Acabam de fazer sehir das ruinas toda 
rti- 


te 


J 
o qu 


iz 


«Correspondencia 
Madrid: . 


às 


prova do vivissimo inleresse que a nossa 


augusta soberana eo snr.. ez de Cor- 
vera, seu ministro, tomam em guiar o lerno 
cotação e a inlelligencia do que ha-de ser 
um. dia chefe da mação iberica (1), mes 
tambem um grande progresso, pois os bo- 
mens mais eminentes da França que se 
dedicom ao magislerio asseguram que O 
gabinete de estudo e de recreio do prig- 
cipe das a será. fere rest. ra de 
todos os seu gel nai , 
Garibaldi em E Tranca dad; ve 
na «Correspondencia Hasas» vim 
« Os unicos compsnheiros de Garibal- 
dino seu retiro são Re filho, Memotti, 
Basso e Stegnetti. Está frequentemente tris- 
te, sobretudo depois da partida da sua 


pital, tocou de tarde a banda de musica mas continuam a“sua obra de destruição | Therezita (sua: filha), que; com a sus vi- 


vacidade juvenil e com a musica que exe- 
eulava nopianno, o distrahia das lembran- 


publico. Nas catscumbas viam-se diversos dirigida toda a actividade das aguas, Os cas do passado e-das preoccupações do fu- 
'bombeiros continuam à trabslbar com um turo. Quando está triste, occupa-se. com 
O hospital continús em exposisão boje zêto sem igual, no meio das paredes fen-| mais ardor nos seus trabalhos agricolas o 


na pesca. Estas occupações são inlerrom- 


Nauíraglos — Por participação tele- de todas os lados. Houve o projecto de | pidas pelas numerosas  vísilas que recebo. 


Quasi que se não passa um dia sem que 
slgum navio chegue com novos visitadores 


'de ser momentaneamente abandonado por |italianos e estrangeiros. Muitas damas, e 
(causa da impossibilidade de praticar mi- |entre estas algumas das mais notevei 
nas no meiy do oleo fervente, do ceboin- | mundo lilterario e artistico, vão continua- 


mente visitar o heroe. Mais numerosos do 
que os visitantes são os massos de cartas 
am - 


he de toda a parte dedicatorias de obras 


apo re a car n : z . E s ” + ' 
e offertas de presidencias, Tudo o que lho conflicio, e complique a silusção, já de-| essa communicação com os sentimentoside |tirsr nada 4 grandeza da igreja, é inde-| 


| | 


Telegraphia eléctrica. 


Y dos operários e das mulhs- masisdo milindroza. benevolencia que o onimam pára com s | pendencia do chefe augusto da religião ca- | Capilal, .. 8,000 ri 
Pé Po ria Me Ss Ra con- A aFpocha», de Madrid, diz que o ge- Italia, e SM. está tanto mais disposto a | tholica. , Notas do b à ret aa a 7) 
servam mais vivos os instinetos generosos mera! Serrano tinha sabido de Granada pa- dar deles um novo penhor, accedendo ays Comprazemo-nos, par conseguinte, com | Depositos == papai db 4 Peê-TaGaO0O | 4, 60] LHO. 
e não são dominadas pelo sordido inte- ra Loja, a collocar-se 4 frente das colu- desejos do rei, quanto quea nossa absten- esperar que o imperador poderá em al-/ç, de effaitos dep 8.001:3908905 | 
resse, Nos horas vagas redige projectos de mas que bão de operar contra os rovolto. ção nas cirouristancias aciixos poderia dar gum tempo chamar tropas, sem Ti cias de fundos 183:TOR$aRO | 
educação para O pova ilslisno e a esto s05. Diz quo 22 dos rebeldos, acolhendo - margem a conjecturas err minas » der con) que cesta medida possa | ar aos eatho- Not bos 14:3028800 | QUezO. 
respeito escrevo grande numero de cartas se so indulto, se apresentaram ao alcside siderada como q indicio J'nma politica que | Le 's sinceros receios, que soriamos os pri- Gti E 
e toma notas porliculares. do Salar. não é a do governo imperial, meios 4 lamentar. Alá Os proprios in- TADB ISO | Pagar 
Mostra desgósto por vêr que os italia- Segunilo diz o citado jornel, os revol- Mas se queremasnho deixar neste pon- | teresses da Peanço, estamos gortos disso, | 3 2094959018 | Rimaia o 
nos esqueceram, não 8 sus pessis, umas tosos levantaram efectivamente o grito de: to 4 imenor duvida ácores das nossas vino decidiram o govorno francez à lomar Es-| gs TOS TORO | TERRA NOVA. — Escuna ing. Ducklorn Bentini, 
as suas ideias. viva a repablica, tenções, by, nho ubstante, necessidades que | sa determinação, e ) Réis... 19,2921988010 LIVERPOOL. — Vapor pag. Visconde de Alho- 
Está um poaco desanimado e abindo- À imprensa do Madrid dá pouca im- não podêmos perder de vista, é devemos Deixando á alta sabeduria do impera-| o UMAS 


nou O projecto que tinta ha muito de ir 
habitar nºam ponto da margem ligurianna. 


Espera-se, comludu, que volte ao seu 
pritAdior À 


jecto. » 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. | 
O stssÃO DR 5 DE JULHO). 
DISIRIBVIÇÃO DE CADSAS, 
Appellações eiteis. 


Alijó. Manoel José de Sousa e mulher — 
Contra Maria de Soóuss — Juiz Macedo, escrivão 


Leite, escrivão Bandeira. 

Vizeu, tuir Woberto da Fonseca Moraes — 
Contra José de Mello Pereira de Napules o mulher 
— juiz Aguilar, escrivão Cabral. 

Porto, d: no Cardozo Bron e outros — 


Contra Anna Francisca — Juiz Cerqueira, escrivão 


Silva Pereira, 3/1040 
Visa PH ob ostá Eltrdies o ma- 


lher — Contra Moming: ines Funde Villa e mu- 
Mher—Juiz Sousa, eserivão A lbuquer 

Porto. D, Margarida Moreira da Cunha 
Contra Mandel Monteirv dos Sontos — Juiz Casa 
esgrisão Bandeira. 

VillaNova de Famalição (Casamento). Afo- 
xondre José Corrida — Contra Paulo José da Silva 
= Juiz Barbosa, escrivão o guarda-mór 

Porto” “O padre Antonio Borges Finto de Car- 
o André de Carvalho — 
Juiz Castro, escrivão Cobrol. 

Mont'-Alegro, Maria de Jesus e marido, no 

ria Goncalves Souto — Juiz Sil. 
e 5 impédincrolo, Aguilar, escrivão 
Silva Pereira. 


“ Pemsliel. Joaquim Sosres Dias—Contra Ber- 
nardino da, Rocha — Juiz Leite, escrivão Albu- 


qusrguo, À is | 
e vio do Prue Catharina 

Pereira Pinto — Juiz E ranco, impedi- 

mento Gama, escrivão [detro é 


dpirelea flaranalas, Nalónio pas cemeqeredd 
ulher ra Luiz Nunes de Pinho e mulher 
ia SET ese ÃO Ca er 
a fazenda nacional. 

AF. N.— Contra D. Jeronyma 
e Manconpellos ro Juiz Gama, escri- 


= 


Castro Dai 


= Francisco Alves Corrôa de Fi- 
gueiredo e mulher 


=— Contra a FR. N. — Juiz Pinto, 


portancia so facto, o que é prosa de que, 
como € mataral, não tem vulto, nem causa 
receios. 

DESPACHOS 'PELEGRAPIICOS. 

VIENNA, 1. — O imperador negou-se a 
receber om menúsagam da Dieta, e os pre- 
sidentos «esta voltaram a Pesth. 

Haja celebrar-se-ha unia sessão Im- 
portente, o caso s dieta não modifique a 
mensagem, será ilissolvida 

PARIS 1. — Notícias de Zara, do dia 
29 de janho, annunciam quevarios navios 
turcos bombardearam Spizza. 

Mon partiu no sabbado 29 do passa- 
do, para Madrid. 

PARIS 2. —Talleyrand foi nomeado ra- 
presentanto da França em Turin, 

O novo sultão está decidido a seguirs 
política das reformas, 

A França sugwenta suas forças nos Dar. 
danellos, 

Espera-sê o principe Napoleão para con 
ferenciar com o imperador antes da par- 
tida deste para Vichy. , 

A saude de Sun Santidade so presen- 


te não inspira granda cuidado, 
TURIN 1. — Nos debates sobre o pro- 
jic'o do lei emprestimo, declarou Ri- 


easoli que a Italia, não só se armava paro 
fender O Lertitorio de, que: está de pos- 
coma tambem para completar O reino 
alico e restituir-lha seys limites naturaes 
com Roma e Veneto. 
O barão do Rieasoli protestou contra 
todas ideia de cossão de territorio italiano 
4 lei de embrásliimo ficou por fim ap- 
provada por 242 votos contra 14. 
PARIS 2. — Assegura-se que o impera- 
dor Napoleão so negou a receber à depu- 
tação romana. 
VIENNA [sem data]. — Repnta-se como 
imminente a dissolução da dieta de Pesth. 
Ultimamente celebrou esta sessões im- 
partantissimas. 
TURIN 2. — O general Cialdini está no- 


esseigão Cabral. 0. sara ' 
ofões. Joaquim Corrê, ] 9 — 
1 his OPA: ancião ea Pe- 


Aggravos: 


rap 


atido—Con-| S0U-se a acceitar a mensagem da dieta han O governo do imperador julgou neces-| gitss com mine) : M/ Catrolho dos Santos, 40 
—Juiz Pinto, | gara, fandanio-se em que no documento Serio pica m ore RçA cfiq mentos, ater Lj imáçãs h “end ns 
PERTO ido se descor “principi - | nas explicati mais fran m O gover- .—No vapor Cintra, th Woo 
o) REA ogdrido: j pili bre opa E cod E o no de “Pari, queda e o que di 3 pipas de er G. k. Batalha, ol pon 
ii 1 PARI Segundo os jornaes dé Brn- | apreciará o seu caracter e o seu fim. O UDLIS o .brigus Creole, Smilh Wood- 
JULGAMENTO sa: ADO para 0 | Xºllas, oi so em Marselha a'bor- Servi-vos lôr e deixar cópia d'esta nojá |house & C,4, 17 e meia pipas de vinho: Warre 
Die DST do d , vinha a Paris com inten- | ao barão Ricasoli & Gº, 3 ditas de dito. , 
o [LT fix « ções sinistras contra o imperador. Recebei, etc. — Thouvenel. BARCELONA. — No hiato Prigados J, Pedro 
o *- Appellações crimes. E de p : Luizelto, 800 cai om h laços de 
tin ' > pa «O “Sitele» d'hoje publica um artigo) Despacho do barão Ricasoli ao conde - | ines; 30 cascos vazios e 9 paus. 
pico. ou. P.—Contra Maria Joaquina da intilulado «L'allairo de 8. Domingos» hos- Gropello, e carregailo de negocios si 1DEM.—Na polaca Traviata, Cozaes & Filhos 
“Alijó. OM. /P. — Contra Manoel de Souza, nt FR q) ) perita o de Kalia em Pariz. ent. REST Mlendio. os Eds 
º ro. il ; Fatal j je Ke ERETa ori 
Coimbra, O M, P.—Contra Constantino Luiz | aos, delegados dE Li, que vieram a Pa- |  Lurim 28 do jonho. — Sar. conde, co DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO. 
Si Ferreira Gonçalves. Oo 1 «is chamar à altenção da França para a encarregado de negocios de França veio súLno, 6. 
ida “Re ré a pal do Porto “Contra inexandãa é a er am bereis cond vo 8 despacho de que rece- ss Raro histe Cai hrdd H. Schalek, 
apa o pl ui i O sultão continúa a introduzir etono- | Dereis cópia junta.” 1 POBL ON RABINO ÚTAho Fog, caláica 
nai +90 M. P=Contra Joaquim Antonio qe a Td id a e moaiaab |. (dg cerune M Bicrsali o, despaçhondo ve; res No hiato Oriento, À, P, da Sil 
“ro Aggravos. + Tio M, Thouvenel, que acima fica franscri, . d 
“Pato > Contra As pr s napolilanas estão cheias Antas de dar-vos a conheçer o men E 
medo e de REZA EA do galata peldpio modo de vêr áçerca das considereções de- E E A o 
+ Penal. montezes. nu | + | senvolvidas no despacho de M. Thouvenel, | miga ty RS Dr 
Y dpi . . -—Lugre russ. Bonjour, cep. Kleby 
Lo Cialdia! e Durando no comman- | devo rogar-vos, snr. conde, que exptes- AVEIRO. —Hiate Feliz Destino, nscitra Hi 
our e E do das tropas. ds seis ao snr. ministro dos negocios estran AMSTERDAM. — Chalupa  holl. Mario, cap. 
Guimarães. João Antonio Coelho Guimarães |  NIENNA 1. — Os presit “do Dieta | geiros o mou vivo e profundo agradeci- Ra vu ] $ A 
à CNE gear a end 5 ” | hangara, os condes Apponi e Ghiozi, re- | mento pala preciosa mostra de sympáthia | pal RAR APe Lisboa), -, Barça Amasona q; cap. 
pa Eqairra o sentia, de [gressaram a Pasth, onda a. Dicta celebra- | que a imporador está, disposto a (dar 4 | “SETUBAL. = Escuna Cstólind, cap) Jesus ' 

O e Rhid | tá uma sessão importei usa nacional, reconhecendo o reino | + 
DO sição não foi recebida na - Esse acto tem, nas acluaes cir- vor 40, TERMOS DE CARGA, a 
«ey atrito) ai dad En [está redigida. «Por isto ba bastante inquie- | cumstancias um valor especial, e os itafia-) 24400 Coina, Goo DD 
exiely EXTERIOR. “o [ação Ê o nos sentir-se-hão profundamente tocados LISBOA. — Vapor, Lusitania, 315 ton., cap: 
PR e A so sôr que S. M; 5., ainda quando não te- paeti ai É, R 
to Folhas de Madrid do 3, de Pariz do |que a exposição não foi recebida, porque | nba modificado o seu juizo a respoito dos| (Jp Rae A. sigo Traviata, | ART ad 
4.º, E TR Bru-|a Dieta esqueceu pd seprogr não re- ata dna Se passaram O ao TOM hs Wriliona. 048 0.8 

7 ah atira art conhecendo o rei hereditarios Se a Dieta | passado na Peninsula, está disposto adar ; RO Sie à k 
Po a Belrção MURT do | não mudar a exposição, será considerada | á alia, enteistecida Sinda-com vma gran- SENEIOS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
armameénto de Italia pinistr: li, | como revolucionaria e dissolvida, de-dôr nacional, prova tão evi pu utno, 6. 4 
mo Parlamento , só temos “por o | - TURIN 1.— Os deputados da esquerda | da 5 a é gênerosa bemevolencis. ie nO 1 barrica e 213 soécos.* 

i ão continuam a r-com virulencia o mi- ogando-vos que sejais interprete ( Arroz BM qudlsaie ci PA 
a exacta da 8 termos da Hr AR da |tes sentimentos junto do goverão do, im Farinha de- pat 100 saccos e 7 paneiros. 
para se lie poder | wu [lei do emprestimo de 500 milhões. O mi- | perador não faça mais quo seguir.o exem- Gomma-110 poneiros, 3e-A ATi 
aloe suiusi coonindanilostombinel gol ndeu O troprestigdo plo do grande cidadão euja-morto praniea- |! AlEodão em rama--T3 sacços. 
Um telegramma do Torin' geo [com muita hab rça de razões; | mos. Aprecio no sem valor como elle a cd 9 blog áaa *º nau 
1 o gabinete, nadiscussão do pro- | sar, Musolino da, discussão | franqueza com que O governo imperial quiz lelaço—3 esscos e 3 barris. 
doi st pRedindo Mo, di dor-nos a conhecer O seu modo do ver Estopa de envire=1 porção. 
que os armamentos 4 que sa destina uma ácerea dos seontetimêntos que poderiam E poe dm EN gorralõos. 
porte do emprestimo, 'são para completar ri sobrevir na Ialip. Não | pede grrespone e Adid dito rd dana 
O reino de Tslia, é dar-lhe os seus Tirúites | a der miplhor a essa prova de confiança do idos cesdhck ida ra lda 
m qu endem Jotma | plaudido pela camara e pelos tribunaes. |que expressando com igual franqueza e CACLISO À 1 ido 
e ne ss sem relicencias bs o meu MRE o Ras drtato 8. ! 
- Est pes 11 5 egado pela confiani o de 1 oras E tás Tt TIA 
mandou à “Capreta quatro ensaio que ds RD de €: BAU [a esi-| Eis f ceara 
as se apresentariam com Cria é ag deneia do: conselho:e na direcção da po-| Ee de prada 
o do 1 ão para Garibaldi im de o ni! - | litica exterior, achei o meu programms | o Secco —4 caixas. 
ei e RSA mais segurança. O general o | traçado d'ante-mão nas resnts votações Vasinhá-do pau—4 Jos, 
ma ta O, em pleno pa: 18 authori  lomaram precauções, ue as duas camaras do porlamento tive- e af e 
mento, e pic ee da md ver- ” piReoipo o Pd officiou no tr oecasião de emittir prt as pro MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES 
«dadeira declaração de guerra á A dia de S. Pedro. Já está restabelecido. Ho- mais importantes para o fuluro da Italia. 2 MANO, É k 
+ a considerará casus je deve receber o corpo diplomatico. Depois de grandes e memoreveis di- Manifestado. para, deposito. 

'á-com indisputavel direito *S. Santidade protestou novamente con- | senssões, o parlamento so afirmar d'uma dia 
o ent lda Talio, pois que | ira a expolisção das províncias romanas. | maneira solemne o direito da nação o con-| RoogO 
a defeza quais ima é privoro inimigo) - Hontem deram tiros de artilheria ha- | stituir-se em sua completa unidade, mos-. Denfandeisdal ori cada 
dos meios de executar as Suns amenças. (vios turcos que estão em, Spizts, Muitos | tron a esperança de que os progressos que | rato RA ! 

“A ser verdadeiro o facto da deciara- Hugifivos aa ao territorio austriaco e|a causa da Italia fsz todos os dias na. Yiuho maduso 346,00 
cão, justifica mais um altimatum do que são intornados. consciencia publica trariam pouco a pou- | Dito verde. 572,00 
em Ar pri de alguns cor- LONDRES 2. — Na camara bouve uma|co o sen abalo a solução tão ardentemento | 
pos francos deu motivo á guerra, -pro-| pequens discussão áesrca dos negocios da | desejada pelos italianos. por tin = + 4068,00 
“cedida da exigencia que fez a Austria, do | Polonia. Russell à Palmerstou disseram Esta confiança na justiça da nossa cau-| d exportação. bi4 
à amento d'esses corpos e da redueção que a Inglaterra linha sympathisado sem-|sa, na sabedoria dos goveraos europeus | Vinho «» 
«do exercito, piomc mo pé de paz. |pre com a causa da Polonia, mas que agora | assim como no apoio mais podoroso cada | apa ka 
Para ser verdadeira, a o é pre-,A intervenção era inutil, não querendo adia da opinião publica, que o conde de| BANCO DE PORTUGAL. 
eiso admitir que a França está disposta | Inglaterra arriscar uma guerra para favo- | Cavour expressava com tantá eloquencia | ; o pd ml 
dam Pee ne a recer a Polonia. oueo tempo antes da sus morte, passou | [esto do activo O de inha E BL 
tambem não harmonisa com as reservas de)  PARIZ 3 — Está fixads para 5.º feira | inteira é administração que tenho ahonta - Portugal, em 30 de junho de ' 
quo nhou o reconhecimento. a chegada de Napoleão ás aguas de Vichy. | de presidir. Dad ACTIVO. 
- Comtudo, os pessimistas endem VIENNA 3. — Os governos de Hespa- O rei e os seus ministros continnsm sem- E 
descobrir no movimento e metividade que jobs e Anstria proposeram ao de, França | pre convencidos de qua, organisando as Dinheiro nas caixas e nas agen- 
se observa no acampamento de Chelonis, |a occupação de Roma por um exercito de | forças do psiz e dando é Europa o exem-, 5 1,526:2368239 
“indicios bellicosos, em que baseiam as mais | forças combinadas das lres nações. (plo duma marcha sábia e regular, conse-, = 4534:0078552 
graves supposições. mo . b guiremos pôr a salvo os nossos direitos Empreslimos sobre penhores.. 2132 
ca saibamos o efleito que No dia 27 de junho deu conhecimento |sem expõe a Italia a agitações estereis e | Emprestimo ve 4000:0008000.... 2,121:3508355 
q 


Ricasoli (sé é que são | 
como o telegrapho annuncia] produzem em | 
Vienna, ea camas em em que se acha, 
ou quer collocsr-se a França, com relação 
és eventunlidades do futuro. 
A questão bungars não melhora, mas 
entes se sggrava. o 

vi recusou receber a men- 
sagem da Diets, na forma em que está re 


meado par ir sabstitair no governo de Na- 
poles ao actual governador. 
Recebeu instrucções para obrar com a 
maior energia contra os insurgentes. 
VIBNSA PO imperador d'Aastria recu- 


o sne. Ricasoli à camara dos deputados de 
Turin das notas diplomaticas trocadas en- 


em Turin. 
Pariz 15 de junho. — O rei Victor Ma- 


digida, e em que se desconhece o seu di- 
reito di pRuibra hereditaria na Hungria, 
€ é para recear que «esto (acto oggravo o 


hd 


noel dirigiu so imperador uma carta que 
tem por fim pedir aS. M. que o reconheça 
como rei de Italia. O imperador acolheu 


cuidar em que o nosso reconhecimento não | dor. o apreciar o momento em que lloma 
seja interpretado d'um modo inexicto na | possaiser sem perigo entregue a si mes | 
Hislia ou na Eurupa. |ma, teremos como um dever facilitar essa 

O governo de 8. M não neculton em solução, e esperamos que o governo fran-| 
|oeensião alguma a sua opinião sobro os |cezinão nos recusará os seus bons colcios | 
aconlecimuntos que surgiram o anno passa-| para induzir a côrie de Roma a seceilar | 
dona Peninsula, Por conseguinte, o reco- [um aecordo que seja fertil om consequen-! 
(nbecimanto do estado de cousas que d'elles | cias felizes paro a; futuro dasteligião, bem | 
(resultou não paleria sor garantin d'esse | como pata a sorte da Tali | 
imesmo estado, bom como lia pouco envol- Servi-yos lêre-deixar cúpia d'esta des. | 
[ver a approvação cetrospectiva d'uma poli-| pacho ao sor. ministro dos negocios es- 
[tica, a respeito da qual nos reservamos cons-| trangeiros é recebei, ele. — Ricasoli 


antemente uma completa liberdada da apre- TORTO sas 
PARTE. COMMERCIAL. 


| ciação. Todavia, menos poderia a [alia achar | 
[velo fanda mento para o considerar como | 
tum estimulo a emprezas que possam com- 


Ditasmexicanas—a ou 
Soberanos—a prat 
Ouro cerceado—a 
Patacas hespanholas 


promgltera paz geral, PORTO, 8 DE JULHO. 

A vossa maneira de vêr não mudoy des; METAES. E eoiadk: 
de a entrevista de Varsovis, 0a qual ti- | Pecas de 8$000-—a prato... ..+ 78980 8; 
vemos occasião de a dar a conhecer, tanto | Ôncas hespapholas—a ouro... 148800 1580 


á Enropa como ao governo de Turin. Ao 
| declarar então que consideravamos o prin- 
| eipio da não intervenção como uma regra 


| du conduta para todas as potencias, neres:|  » —braziloiras — ed $930 8950 
[centavamos que uma segressão por parte E horas (pda 

: ê f 28000) valem... so 920 
| dos Malianas não obteria, quaesquer que | paacas mexicanas é pra a faso 
pudessem ser as sups consequencias, Map=| Prata em barra—a ouro + 815 
provação do governo du imperador. Permas | Cinco francos—a ouro... ses 


necomos nos mesmos sentimentus e decli- 
namos d'antemão toda a solidariedade nos 
projectos de que 0 governa ilaliano teria 
d'neceitar elle só os perigos e sofrer as con- 
saquencias, 

Por outra parte, o governo de Turin to- 
mará em conta os deveres que a nossa po- 
sição nos eriscom a Santa SW, o julgaria 
superíluo acrescentar que, ao atar relações 
olliciaesiconyo gavergo italinno, não qnten 
demos por isso de modo ae m, debilitar 
o valor dos protestos formul UM pela côr- 
te de Roma-contraa invasão de varias pro- 
vincias dos Estados-Ponfificios. O governo 
do rei Victor Manoel, bem como nós mes 
mos, não poderia negar a força das, con- 
siderações de toda a especie que tocam com 
a questão romana e dominam! Geçess 
mente as nossas determinações, e comp 
benderá que, ao reconhecer O rei do Italia 
veinos continuar a oscupor Roma, em tan- 
to que garantias suficientes não protejam 
os interesses que alli nos levaram, 


ALEANDEGA DO PORTO 
Receita da alfangega de 4a 5 de 
julho «, 
Idem em 6 .. 


DESPACHGS DE EXPORTAÇÃO 
suLHo, 6. 

RIO DE JANEJRO.—Na galera Joaquina, F. 

T. Corrda de Si, 1 quarto com vinho; A 8 
Barbosa, 2 barris com peixe e 1 vol, diverso: 
BAHIA, —Na barca Douro, R, J. Pereira Pinto, 
im Tertagens e 5 caixões com massó 
- G. Soares, 14 vol. com ferragens 
des com vellas de cebo; J. P. Rios, 
4 vol. com ferragens; C. P. Santos, 17 rodas 


disrcos de pas 

é die ç Na gucrsa Sho) mia Vert 

ouse . ipas de vinho; M. Gassiot 

€.º, 80 ditas de kg to. 
LIVERPOOL. — No vapor: Vi 

Hooper Brolhers, 11 pipas de vi 

Filho & Silva, 42 saccas com 


co da Goma, 
F. Chamiço, 

h p pod. d. Tavary 

Tainha, 30 caixas com maçãs; C, Coverley, 2 


200: 
Dado 


questão romana obrigam-me a acrescentar 
algumas palavras sobre este ponto. 


| Gastos e varios encargos a passar 
Sabeis, snr. condo, a modo como o! 


| para ganhos e perdas. 


| governo do “rei considera esta questão. Q | Liquidações .......+ DR io seia À 
nosso desejo é devolver é Ttalia a sus glo-: néi: 19,252-199g010 
riosa copital, mas a nossa intenção é não, des | 


Banco de Portugal, 3 de julho de 1861. 
Us directores, 

JA Ferreira Vianna Junior, 

Joaquim José Fernandes, 


——— me 
PRAÇA DE LISBOA 5 DE JULHO. 


Rendimento da alfande | 


ga grande de 


Lisboa de 193, .. 15568395 
Idem no dia 4 11:5308843 
Idem nodia &.. 8307 


| 46:7A9g5, 
| 


dm 
. 


Cotações officiaçs 
seripções de assentamento, 
juro pago até do fim do 1.º 
semestre de 1861 
(Coupons idem 
| Certificados .. 


[Titulos de div 

Jigos). ERA 
Titulosdedivida publicofazues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) 12- a 47 
Papel-moeda... 7a» 


Fundos estrangeiros, 
[Boletim telegraphico). 
Bolsa de Madrid, em 5 de julho —3 


or 
| cento consolidado a 49,10 e 49,15—3 dito - diffe- 
rido 4: 

Bolsa de Paris, em 5 de julho—3 por cento 
francez a 67,65 —4 44, dito a 97,50. 


Bolsa de 


dao dE, OB AG» nt 


a 

Cambios elecluad j 

ambios effeciua 

Londres JO dry. 
60d 


90 d, 

Pariz  100d, 
Pariz 27 e 28 de junha. 

Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 548 4/, 


je 


|| As Pinto da Silva, rua. do Almada 


IDEM, 7. 
ENTRADAS. 
WAKLARDINGES, 13 dias. — Escuna holle 


mona. 
GIBRALTAR, 10 dias — Escuna Activa. 
o sampdás, 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, 
=Vepor paq. ing. Alhambra, 
. LONDRES — Vapor ing. 


—— Biste imperial a r fr. Jeronymo 
Napoleão, conduzindo a seu bordo S. A. o principe 
Napoleão. . 

— Hisle Imperial a vapor fe, La Reino 


Hortense, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


pets elarissinias sobre o systema 
metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando as relações entre todos os pezos 
e medidas do antigo e novo systema, cal- 
culados expressamente para o Porto por AL= 
BANO A. ANDRADE, assim como os movos 
rezos; e se dá gratuitamente um folheto 
dos Instrucções, com cada jogo de pezos. 
— Yendem-so na Praça de D, Pedro n.º 96. 
' [1739] 


Contraetos impressos 
ARA arrendamentos de casas, obri- 
-gações de divida, e bem assim os 
impressos de que usamas adminisira- 
côesde fazenda, (o 
Vendem-se na livraria ar doiho 


(4765) 


Idem 29. 14] 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias.., 548 — 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, EDE JULHO — 
ás 11 nonas DA MANHÃ. 


Um ay barra; r 
Um br É: q 1! E 
— Um biale. o 
ARMS URI qu RO) TE 
Alé esta h ; hos A . 
e aibutros 15 Pato Rev Rrsmpho E" po 
ram : 


zoulo 


igues Gar Boa Pé jates 
ONES PORCA DER ir 
cos Patu Santa Martha e outra bi 
Senhora da Conceição. | 
RT y 
Haip, &s 8 horas e 5 minutos, passou do S. 
ara O N. 0 vapor paquete inglez Tagus, reco- 
endo a malla e e: : 
à 1 
. : ls E] | 


PORTO, 6 DR JULHO. 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 2 


pães | 
Santos, cal. euie 


dias —Hiato Improviso, mi 


+ 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 

RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 

| O exeradas. sa 

27 de junho — Em gota do o Victory, cop. 
le ' 


Ri 
Ham Ee A 1 


tre | 


Manual do Contribuinte 


. COMP di disposiçõe 
nica, ai Mr o ne to 
e repartição da mesma ' 


Os Ph fans é 


Com ias q sto predial,p.... 
CDA a E . 

Da contribuição industria), ssa... 240 

PARTE, 3,4 E ULTIMA 

Sobre a decima possósl ! 


toai 40 

Vendem-se. rar to Jacinlho An- 

tonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
. qusnros. (N767) 


Fabrica de bolachinha 
“HD Onua deS. Lazaro nº 808.» 

:» AO MODO DE MONTEVIDEU 
Pp ia 8 
AO MODO PORTUGUEZ, AZEDA 
3.º qualidade por arratel.. vo 420, 


23 >» —E 
2 — Em Cordifl; 
; vo eapoVisnna,ido Vismna. o 
12 Po Emi áeia Nardea » do dA dot para 
BRR -m veford, o Felix, de Situ- po 
20 o o Em Predrikshiav, 6) Petros Sch- 
é, E omidh, bol 
»% EP 
8 Ê da arrematação. - (1798) 
TEST: RS PART f 
RECO Braga OA 
LUGA-SE uma das | rméliores ojos, pro- 
ria para um boi e 
ã "oi PAS Ve ho $s cu. 
R da e com canalis: é EL s 
= 
q do- 
Es ; 991º 
" a o, DEU :SE goá fe ços e dio 
27 »  — Em Leith, o Mogneten, de Faro, “recibo da ntia 
26 85 Em Ostento,co Portano, do Lo. nójx) Map) 0 achou 1-8 qui CN, 
28 ».— tm. Londres, o Ocean, do Porto, | queira ter abondade, d aniendor a Ty- 
26 4. — Em Texel,o Slad Goor, de Lis- | pographis Comm na rua de Bellomonto 
bos. d ao, snr, Francisco . José Fauinhor nos a 
aa Jato = De Sete 2, Mpdo api [ed AOS 1806 
: aii Gard Ato Nora 2 dados us signses. l 
-— raltar, in Ki ' — qr —— 
ki ; pestana nie x o Instantaniedade at; À - 
E Senra, pera Lisboa o? CPI COLLODION photographico instan- 
2 » — 24 o U D Artisan, para o neo. Do adia 
rito. É 
giro — Do Liverpool; diipor Cintra, pars aa méd Eee nd 
Rg : * Vende-se na rua das Plores — 152. 
> errado" E gs! a Ta 19 .20hp Em 4801) 
Eu » — De Codix, o Swift, cap. Smith, z 
| prosa FLOK DE ENXOFRE 
TA. = 
Job são-jagiê— "De Dungenhás, 1 Geres, dolo mua de S. João is 8 


ungenes: 
| bos para Nystad. j 
MALTA, 22 de junho. —Entrou o Prencisco, 
cap. Costa, procedente de Berdianski 
mes, 27 de junho, —Entrou o Fernan- 
des 1º, cop. Fernandes, procedente do Rio 
Grande. » ; 
IDEM, 29 de junho, —Gorregam pars Lis- 
: Freitas Junior, Swift, e Lai 
SHIELDS, de junho — 
rocedenie de Altona, 
de junho. —O Pretendido, cap. 


Casimiro, 
1 OND 


[toa 


cs) 


NTUEKPIA, 27 de junho —Enirou q União, 
“esp. Costa, procedente do Rio de Jsneiro. 


A 


ENXOFRE BRANDRAMS 


MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 

LARGO DA FEIRA DE S, BENTO 
co NS 38 E 99. 


apa mem fog, 

FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR “ 

Bainharia n.º 140 e 12 


————.. 


(1787) 


sidusvel serrre d Lumes hygienicos e de | Atlenção | Attenção 
] mo se fossem na-| segurança A ENDEM SE as casas da ros da NA RUA DES. JOÃO N.º 34 


lnraes, satisfazendo 4 Alfandega n.ºº 7 a 11, que END. SR Rondo susito , ) 
perf-ilamente 0 de- ES lumes SEM VENENO, SEM CHEIRO constam da 3 andares, sendo o vV Aiaiç al E ag g a c 


sejado eleito que E LIVRES DE INCEUDIO vendem-se na 1.º proprio para um bello escriptorio: tem Farinha, de trigo, do Besto, superior 
27 de junho p. p. (1798 | o novo method (até não se encontra em Feira de S, Bento n.º 20 e 21, loja/3 atimazens, deitando um para a rua de Vol qualidade, de Lisboa, 
[hoje aqui desconheci- 


Rise y ja BR outro systerma. es Tbeiio esa do 1795) (de Pegas. Stearina, superior qualidade, de Li á 
ENDEM-SE uns bens com sgus Gy e já adoptado nas Si AM Óre SA.) de João Ribeiro Pereir [1795] | e perior qualida e Lisboa, 


ARLOS Josó Marinhn passou o sem esta- | gARTICIPA ao res- 
belecimento d> negocio que tinha no] peitavel publico 
largo de Santo Eloy n.9 21 23 a seu | que acaba deinstruir- 
filho Carlos José Marinho Júnior, ficando | se com um profissor 
a cargo d'estea liquidação de todo o activo | que allimamente aqui 
do mesmo negocio desdm oilis [esteve side passagem 


Obtura os dentes Acham-se livres de qualquer encargo Azeite purificado, 5 1 b 

| E À o uperio) 

do rego, essas para mori “1, carisdos com os me Makia fita Joaquina Itios, comprou | Quem desejar. alguns esclarecimentos póde | de Lisboa. E diSupartorr qualidans 
casas para caseiros, e mais perten-| pç, io k 4 
| 


cas no logar do Cabo, friguezia lhores substancias, | D, a D. Balbina Candida, d'esta cidade, | dirigir-se à casa contigua n.º 13. (1477) Dito, dilode purgueira, superior qua- 
ças, no logar sabo, e: = ) . 


cipoes cidades da 
"pae America) in- 


Ê hu 4 f É a ' R ) ada de casas n.º 74 da rua do Rosario, Ê ' 
a 2 G arães 3 quar- titulado Yulcant nara collocar dentes ar- [entro as a pasta de caoutchoue, que é | à morada de casa . * ; lidade, de Lisboa. “+ 
ali och arprstéodárie falo | NTE s de um até dentaduros inteiras pela | preparada pata esto effaito com a côr bran. |O que foz publico, ara que pias ua Aluga -se a casa da ca=| Vinbu moscatel: de Setubal, superior 
Mad je no Nosueira, [sucção am pressão-do ar e molas, ficando | ca, ititando” os dentes naturaes, 6 nunes | Quer pesos que -se julgue Com Creio Al a K |quaildodo, de “Lisboa. 856) 
co da el dos ido dora & nto habilitado em todos 95 syate- | manda a côr Continún a fazer todas as AS Tahe o reclame no erva de a io dias» pella de s. Jerony mo, com, a 
Ep o imaçã (1707) mas até o presenta conhecidos. | operações dentárias com perfeição, zêlo +» | Ândos os quaes a compradora julga a dita o Pari nas q | ã 4 
cisco, cidade de Guimarães. (1605) o feno. ou chapa pelo | preços mailetados, que: estão. mencionados |Propriedado liveo, e (desembaraçado, |O seu recinto ajardinado,  ANVENCIOS MARITIMOS. 
nr Est ama fole de pezo sita | meiu do vulcanismo adquiro solidez con-|na tabella no seu gabinete. (17641 | (1796) ina rua Firmeza n.º 2 € 4] >> 
na tva de Santa Calharina com os n.º* TN z Fr +) T ” y . 
367 e 369, com todas os seus utensílios e NNA Roza de Jesus, adeleira ha- Falla-se na rua das Flo-. Para Lisboa... 
generos existentes, cujo estabelecimento bilitada compelentemente, mora- | j - Ê O vapor LUSITANIA 
tem casa para viver, tem um estanco e MONTE PIO UNIVERSAL dora na rua de Cima de Villa n.º 32 TES ND. 192. (1370) =capi e 
bôs freguezia já creada, fazendo-so ao pre- 


e 34, continúa a inculcar criadas, cria- VA - 
OMPANHIA hespanhola de seguros de vida mutdos administradã por ums junta de |dos e amas de leite de bom compor- JNJA febrica do Domingos 


se. Póda a quem convier, fallar na mes. | M pessoas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do go- | tamento. (1728) |rusda Bna-Visla Den a lho, és 3 horas da 


- -— lardo. 
ma loja ou na esquina da rua de Santo Ânto- | Yerho prespanbor. E " ver nobrezas pretas e glacós muito Instro- q Ta d . 
nio n.co 254 6256 = osquins de Batalha. REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — 6. R. Batalha DEPOSITO son de suparior qualidade násigo coúig s0º] Gg aN Cie Ra io RR 
DE 


(1792) das de côres para vestidos de senhoras, no- EAD Edo ara P. e. é dinheiro a 


rá para Lisboa 


tendento aquem convenha, as mais von- 4 feiva 10 de ju- 


tajosss condições que poderem combinar- [h 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


brezas pora ópas, velludos e setins pretos e 


o i Para carga é iros 1 E 
i r p de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de - ga dé passageiros tracla-se com 
A companhia tem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso | PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA ' vienG R A. Mille O 
a ATTENÇ 0 fixado, pódoniio Cab o capital com a accumulação de todos os interesses em sus POVOA (EM LISBOA! algodão, tudo por preços ud n.º E pe TUA Nova, dos Teau 
Ja José Verissimo tem a honta de vida, ou deixal-os a seus herdeiros. Ra e Rare ra [Eni prada aaa TA E o 
participar so respeitavel' publico por- DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. a A e UEM quizer comprar ou arrendar uma Para Liverpool. 
tuenso que acaba de chegar da crpital Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. Soda, refinada nãô Hoferior a 9 morada de casas na rua de Traz da Sé + b pe 


com uma grande porção de vidro decrys-| paga ga sobrevivencia. — Renda arbitraria,— Renda de herança. — Renda de contado Dita em bruto 00 barrilhs. ...=., SOM no O, que serve para uma numerosa fs- t O vapor inglez a helico 
tal, como são :—garrafos, copos para agua, | — o a : nela º qui i io pôdeliquidas d Chlorureto de cal de 80º a 100 SU Imilia, com a principal frente para o lado = CINTRA, = capitão 
ditos para vinho, ealices para vinho e ficôr. Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio pó le liquidar em qualquer anno. pas + BRO do ELE Claro a vi dels da Meney William Lloyd; 


. Es e iza »- | Sulphato de ferros, ccsiseseeneeeer 
5p. e. de direitos de administração hão são- exigidos no acto da subscri- Ê k + a 
frascos, ete, ete, que tudo vende pelos pro-| |. Os dp. e " za | ) k m hélio) Pod ” sahiró na-SiMfeira do 
ços das CbNGi E com “o abatimento de | PSSO » admitto-se o pagamento em 5 annos, em prestações. (80) | acido sulphurico de 66º. e g030 E Ea Sa RS tóddo Rod de al corrente, 41 orá da 
50 p. e: quem pretendor d'iestos objevtos Dito! miuriatico do 16º BOMO | nha até no fin deste mez, ns mesma casa, | NPJO- 
queira dirigir=so do hotel Luso-Brazileiro, ' 2 | Dito muriatico de 22º. (1718) Para carga e passageiros tracta-se com 
Praça de Carlos Alberto n.º! 84 ema Aduella de Memel Viana dio redo Dito nitrico na) A, Miller &:C.*, ruados Irglezos n.%78; ( 
Porto. 7 Es u ita proprieda- r . tas o 
EEE ETERdo do TE sumos que odio dariO MM79) |RANCISCO Wan-Zeller & C., rua [de na rus do Senhor do Padrão n.8 59 largo de 8. Domingos n.º EE) que eia Tubos Bituminizados de - (1744) 
M rapaz de idade de annos que 27, teem para vender |? 62. ma freguezia de S. Christovão de Ma- | toda e qualquer encommenda e para fórs D» a TV 
U sabe escrever bem, deseja empre-| io REM d peer DO ualida- | fímude, concelho de Gaya. Esta proprieda- | da' cidade. (1369) Patente Para Liv erpool e Glasgow 
gar-se em alguma loja como apren- aduelja de Memel da primeira qui de, que está collocada no Alto da Bandeira PSF labom que servem, para encanamen- m O vapor inglez= D. 
diz! podéiido atuador dé sta bôé de a preços commodos, e com abatimen- 'p g conhecida pelo nome de Quinta Ama- FONTES & €º É to doguas, get, para Poços, minas, ele, PEDRO == capitão W. 
P = tosendo de bordo em quanto durar à |rella, tem optimas vistas para toda a cidade . são superiores em duração aos tubos de Kennedy, devo clhe- 
Ea ; e no Dem descarga do navio. [1742] [do Porto, arrabaldes é ria o mar ai. PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 forte. erduo/ AMA o yr E [reta ge até o dia 8 de jus 
omingos nº 00. grande extensão. Consta de uma morada | 4 Qxmrvtim q vender ELORDE ENXOFRE, pas RS io o, e sabirá imprete= 


o do casss sobradadas e oulras lerreas an- ) E caps, SS rivelmente até O dia 
RUA DE D. PEDRO N. [D) nexas, grande quintal com ramadas e ar- | j RBADINA de GERGEAS, PAPA ATER a vantagem de menos 80 por cento em! 16. Paracarga o passageiros tracta-se com 
vores de fructo, jardim, agua com enge- icação dos vinhos, d U 38] preço e não estarem sugeitos a formação |Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


Florindo José Teixeira- |nho de nõra, tanques e mirante. E” de na- É: R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 'Loxido, 8 carbonalô de, chumba, que tão (1699) 


a lureza de praso Ínleusim, e foreira á ca- a! perigoso é, ; - 
de Carvalho ana aos à qual paga o EsAgeno fôro| E E E pi o Sa Para Leith 
i ão d i y » 2) ' 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- E A po Etáião a srcallegre Rd Sar Phi RE quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre (PRIMEIRO NAVIO) 


der de superior qualidade. [1735] estrado resl de Lisbos e muito proxima Pd Die LOL aU RO PRE sentar o mais leve indício de detra; 


N pio erada ! ento. A pi bergan+ 
;: Cria ——— 44 cidade do Porto. A rá parte bituminosa que entra na sua tim inglez de 4.º classe = JU- 
rt | tender póde dirigir-s anteriores, cujo bom resultado tem salis- | composição torna-os da duração ilimitada gb LIAN & BROTHERS, = capi 
L : 7 aro ú di ATTFENCAO Pa ip feito plenamente sos que a teem Splcada: quando otdogadlpe ahAjãO daiane: 3. G. Cunningham. ; ( 
E E p | Lisboa. se por meio de cinto da mesma composi- » . . 
OLeTIA AA 2 Limi FLOR D'ENXOFRE da Ei ir E pse possa Superior estopa de o despeza de os colocar é muito pe- “Para “Bristol vi du 
de Lisboa. * Senta dar“slgúns esclarecimentos. (1771) bp b p Quem compagado som da Jovço, é qu “ 0 ALARM = sahirá com bres 
? à é : . quer simples operário "> vividade. 
A praça do Anjo n,” 50 deseja-se embira balho; vê » ' BD 1 
N fallar com uma criado, que em fe- VENDE-SE em S. Nicolau n.º TR As amostras eo nas E gostos na 28, Pp á Hull Ê sapo 
1. | unica agencia em Portugal onde se tomam atas; . " 


4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


“SORTE GRANDE. SUPERIOR QUALIDADE 


E di C. Roi - | vereiro do corrente anno estava servin- ' 
y ra o ta o ae id do nos Carvalhos. Chama-se Luiza Pin- GELAT INA PRA nó pipi R$0p a O = PRINCESS ROYAL = devo 
(1680) |to Pereira, e tem um irmão no Rio Gran- f RES 8 — EYS dhitr por atesta à ad 
a de do Sul, Brazil. . [1743] para elari icar os vinhos VENDEM- e fazem-se epois brevemente para Hull, 
“CRIA E; transparentes e oleados |tendo ú parte da carga engajada. Ellerb 
Ailancadas A governo Flôr de enxofre de M. GALIANO - A STONIO da Eonaçea Maoraf ioraa o E par preços mónicos, no Meindo, hoje cs & Msson, Hull. e A É (134) 
civil do Porto, na con-| - Brandrams ir a np LR PA Pp i ; 
a pa MODISTA DE LISBOA = E tamo o | Para Dublin e Glasgow 
formidade do edital de” Measa da Felguoirs & Baltar, rus lo. | Ia de Santo Antonio n.º 56 e 56 ATTENÇÃO Rewolvers de 6 tiros db A sahir com brosidada o novo 
i e cuidados sei ONTINUA a ter um lindo e variado sor- Ã à Fá 1- | VENDEM-SE em casa de N. Moré. brigue inglez = CREOLE, = ca- 

28 de junho de 1860. = y timento de Abri de Re ATÉ nr ES ENTE PAL V [1651] pitão L. J. Wooloughan. 

Teem á venda nas suas casas de cam- de Halia para senhora, menina, menino e Fa, dá AADIICA DO | O oO NA RR Os snrs, carregadores, terão a bondade 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- À ! , homem ; ditos de campo á Tudor, boneis é boa, vende-se na rua des. João n. 34,1. Pozzolana dos. OFêeS | |de mandar os vinhos do Dublin, para bor- 
ja da Miscricordia, e defronte da Compa- F.Ch : Filh & Sil Ruzo para menino; esparlilhos, grinaldas, | em casa d'Antonio José da Silva Cunha, | = IGUEIREDO & IRMÃO € imeiros e | do com a maior brevidade possivel. | 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros | E. Li ramiço rnho SHVA jo enfeites; tudo na ultima moda por pre-| gnico deposito n'esta cidade da referi- principaes imporiadores d'aquelle mi- |, ! ER RPA A 
a 58000, meios ditos a 28600, quartos BATERIA DO TERREIRO N.º 4. qos commodos: 3 da fabrica.” (1203) |neral para argamassas hydrauticas e actores E do EP AI 
a 18300, e cautellas de 500 réis e 250 pote ri - N. B, No mesmo estabelecimento (con-| 2 |fornecondores pars as obras da novs alfan- tar Eid r € €.º, na Praça. 
réis, cuja extracção terá lugar nó dia 16 |/PEEM paca vender flór de enxoíco em bar-| tinúa a fazer) vestidos, capas, manteletes | À LUGA-SE a bôa casa nova com lin-| dega e caminhos de ferro em construeção, Rio.de Ja a TES 
de julho. ] ricas da mesma superior qualidade, que le tudo quanto é pertencente a senhora. das vistas, quintal e agua na rua do | continua com o seu grande deposito, Bel- Para, o Rio de Janeiro , 


Satisfazem todase quassquer encom- | tanta acceitação tem tido nos annos prece- (1574 
mondas que lhes sejam feitas das provin- | dentes, 190] 


toda tualidade, vindo acom- q 
Cone do adorava rurorte eoaies| Aguas de Bem-saude 


“Sabirá no dia 14 da corrente, 


Heroismo n.º 14a 2%: a tractor rua |lomonte n.º 12, ea bordo deusvias quan- 


MANTEIGA DE CORK [dos Flores nº 34. (IM psd : 


oiros ve- 


panhadas do respe e Los CU-ME - AF ENDE-SE a grande pro- y E - Ci 
do correio, e remoltem aos seus freguezes | pe spp remedio, ha póuco conhecido na cly- Pa O en o SãEs SE ER] ARS priedade. do finado! Jojo Adrião da Rocha, rua dos Inglezos 
mio nica, não é essi anacêas EIA ENDE-SE «aos barris é (méios lit - BEST Eos |com mendador Jusé Rodrigues Paços, na |n.08 590 5h, Dor TOA) 
grosas que tudo curam! Eai agua a 280 réis por arratel e em por- O 2 2942/82 rude Bomjerdim de-n.8599.8:559, om | => oa A), 
-lnssaz. saturada «de. princípios, que a tor- |ções de dez arrateis para. cima a 300 as GEES SE |grando quintal, dons poçospelo. do Para 0 Rio e Janeiro 
tivo de suprabuo- mai o d; éis cad: tel das € a = SS Zêro EDS Quem pretender falle.na mesma pro-| 0 Cc a t 
Magela algadero duas | pets Ao DD A O A os 14406) = mo a SS Bgpre E priedade, 'casa-n.º 549, com C. E. P. Es-| “A veleiro: baren= TAMEGA == 
A mi je o ms que o PI o jermaçar tas n.º 37. (1186) z — ui Ega Dogg E pinheira. ad “31 Dep ofisinána (bom 
teirss, assim como duas tourss da mes- | ni E i tica di a ! fe de A E RR 7 RE RR RREO PUIG, “construida, pregada e forrada de 
e e eres err ri om pegar Altenção. o o & Lsgã FS | Instituição Vaccinica otro cia exelente somas paracar 
de dirigir-se 4 quinta do Villa-Flôr, ou | Porto. — Tambem se acham em Lisboa na | K7ENDE-SE uma propriedade de casas | ES + md: SE EsB es JONTINUA é vatcinação na casada exo.ma [8º € assairos, Os sus bem tracta- 
Cavallinho em Guimarães, ondo achará com | botica da Casa Real e na do snr. Tedeschi. e um chão com ramadas e arvores de  w Do SêBEo E2s 6 camara, todas as terças-feiras e s dos, ando-se-lhes almoço, jantor «o ceia, 
gribtd. lractar. [1788] | Em Braga na do-sar.: Lima. No mes- | fructo, sita na tus do Rosario 0.º 71. Quem Do O por Sof vo. |bados, da 11 horas do tmintid. Ná socróta. Jevando icinorgião 4 botdortia dai nad 
cia o pa + f “la pretender póde «tractar com a proprieta- Ses ge en th ubioi dé todi dias desde |, | Tracta-se com Luiz Perei a Fermin, em 
2 mo estabelecimento, no Porto, se encon- |. 5 y OSS ria da municipalidade, todos-os dias desde (un a ro ds Lada n.? e 
FLOR DE ENXOFRE tram os aguos minerses do Verim, Gerez o |", a mesma toa n- 69 (1482) > A.Es 23 jas9horas da manhã até ás 3 da tarde, e pr pp pior 
 uiss & à | não sendo dias sanctificsdos — furnecem-se | 


ema pa 
laminas com pis vaceinico a todas as pes- apos oMIT06 
soas qua as pretenderem, tonto desta ci- nah ci icms 


dade, como das provinciss, e isto gratuita- 


DE BRANDRANS o Eatre-Rios, todas no melhor estado ea 1) , N E 
ir PAM 


= 
z 
& 
E 


DE 
e loem ao Salgueiral (Regoa) em casa d y . a manto, 
Sd AB dt, Cao do Me 2 Td Mb Souza Guimarães & F.”| MACHINAS IMPORTADAS SOLA À FRANCEZA 
Mr de enxofre igual é que sempre teem ih q =| RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 Etua de Eellomonte n.º 39 y des db A. 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem tal; ma qua Duqueza de Bra (1089) 16 ANDIR EZERROS, couros cavallares e ou- 
E A DARE PL Uri rr ator abladoi GM Dies pbnvin! pr sen qualidades, cur-|2 1: bg 
im e. ispi o Rn ultii e um =| q ” Er ul n hds 
Deposito de pezos do novo 5 5 do e rugosa CALDAS R ção de ferramentas de jardinagem, avul- Vidor & prin de Campa (st 4 D+ Pára o Par; 
svste forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, so o em ESTOJOS de couro, outras am [War SO feita nº 41 7 à barea=="AMAZONA, = enpitão 
systema y ntixas; dndocfros Deposito na rua de Cedofeita n.º 117 Leite Junide;rsaho: eva 
1 estopa de embira e preta, e rastilhos para RUA DAS FLORES N.º 45a 51 - P asia, 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João | pedreiras de 1.º « 9" (1581) Ed BOMBAS de aspiração para tirar agua (1703) dado. Para corga e passageiros, 


n.º 416, s d â - 
Eres e Vea e INÃO Rodrigues Ferreira, em Penafil, na 
(1578) S 


EM um bello sortimento de capas e be-| qa altura de 45 pal d ehini moso DANA AVDA - it 
E d palmos, de machinismo as quees oferece todas as cominadida- 
ij duines. de verão para senhora o ele- | melhorado e simplificado no alcanco de | MASTHO OBTURATEUR |ãos, tracia-se com Pinto Rocha, no largo 


sua fabrica de sabão estabeleceu um |Sântes paletois para homem, (1645) qualquer curioso as pader desmontar e con- de S. João Novo nº'2.- + (17041 
psLo jam de ara e car= | forno de calcinação continua, aonde vende E . t ae ] 5 prai São fabricadas pelo melhor author db ia ip SELICATE + oa md 
torio do escrivão Lessa, a-requerimento |cal branca da Figueira a 18200 cada 100 ki- SCrp OTIOS para a ugar e gorantidas, podendo vêr-se o seu lra- JOSÉ ROUPFE Para 1) Pará si 4oi 
dos sulhores Msnoel José da Silva, viuvo, |logrammas, que regula por 700 réis o quin- JaLUGAM-SE do S. Miguel por diante dous | balho no mesmo deposito, onde estão algu- Cirurgião Dentista PALMEIRA =capilão 
e filhos da freguezia de Labruje, correm |tal antigo, e dopois de hidratada sshe o “com bi ão 


editos de quatro mezes, a citar a José Fran- | alqueire por 70 réis. (1769) | precisas commodidades, em muito bom si-| de agua que tiram. 


magnificos escriptorios com todas as | mas montadas, e verificar-se a quantidade | Rua do Saato Antonio n.º 199 — Porto. |- A 


i A f E MA das melhores i ões que até hoje |' o 

cisco Rodrigues, marido de Maria do Aze- >| tio é muito perto da praça. Se a alguem As mais pequenas do custo de 8$000 y so cio pda bar epi se com a de 
vedo, morador que foi na aldeia da Estra- ALUGA-SE convier alugal-os juntos podem communi- | réis tiram 50 slmudes por hora e as maiores | tom q virtude que não se encontra em na- va de S. Nicola 
da, da dita freguezia de Labrugo, e hojo au- car entre sie então ficam com 5 janellas de | do custo de 168000 réis tiram 120 almudes | numa classe de metal. O dente chumbado 


sento no Brazil em parta incerta ; para a 2.º 
audiência do mesmo juizo, posterior á fi- 
nalização dos editos, vir, ou mandar fal- 


E Bem situada e saudavel ca- | frente. Folla-se na travessa da rua de S.| por hora, as intermediarias na ão. | g 
Fo z Ss. , proporção. |g da mesma côr do natural, e a operação 
f sa da rua 24 de Agosto (ho- João n.º 13 e podem vêr-sa desde as 8 BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 do sem fe sesiratterparinta ia de 


je da Alegria) n.º 367—'com horas da manhã até ao meio dis ou des-| ou 200 palmos. de alto e na quantidade de | nghnca e preserva os outros dentes. 


Jar dos artigos de babilitação por falleci- i indissi E as de 3 da tardo até á noite. 1670) | uma a doze pipas por hora, custam de libras j 
mento de Anna- Francisca, solteira; e de- bom quintal de lindissimos vistas, or ! 13 para pe A 15. de E io au vê eo e =capitãs 
elaror mo praso de dez dias, quo Ibe serão |Creto € bons commodos para familia AVISO BOMBAS UNIVERSAES— São de absor- preços, na. Carga. o passagei 


+ - cuja quálidade gorante; elíxie do Porto 
OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza | PS2O de elevação, de força e servem para | muito afemado por suas excellentes qua-| 5 


n.º:67, tem para vender pau campe- incendios ; são excellentes para bordo de | idades para diferentes enfermidades com ê Perri é 


assignados na mesma audiencia, se acceita | regular. Tracta-se com J.M. Lobo — 


ou repudia, a heronça ; Solipena de se ba-|Proça de D. Pedro, 124. (1777) 


com José Joaquim Barboza 
E! 
ver por ac; ede ser julgado herdeiro 


Santa Thereza n.º 58, ou com 
( 


1424) 


A : õ i ú navio, porque absorvem toda a qualidade |escorbuto, aftes e dentes abalados, etc, e | 2 T se ent AR 
da dita fallecida, e como tal parte legiti- cho de bôa qualidade, urucú, gomma do! grão; são de uma duração ilimitada, o rr y RA Pedi . GUI 
ma pars contra elo, é os demais réus se- FAR! N HA TRIGA Be ari bird pa ge jogo é de bronze, tiram agua na quentida- Cn ME 1505) Para 0 Rio de Janeiro 
guir a causa do libello, movida n'este mes-| DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE api Si Dedos st Mia ias de de 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais | ——— em A galera = AMISADE, ==copi- 
mo juizo de direito. A) LISROA [9 de pira 1337) | sinde “se fôr preciso. Hotel Estephania tão Manort Francisco dos San- 
O armazem da fabrica de sed ENDE-SE né doa | fabricas imacionses, o inglezas: (1297) | pOMpAS DE MÃO. para jardim. ei Este] h tos, sahirá com muita brovida- 
A at Ga à EPeinshta ADA, piel idos Ag do S. Im nº 79. ENDEM-SE ou alugam-se jun-|  CANOS DE PANNO e borracha para bom- LESSA DE PALMEIRA de: pra carga * passageiros tracta-so com 
ia de Saata Calharina n. 12, qualidade À, 2.º B, 3.º C. tos ou separadamente se assim | bas. STE bem conhecido estabelecimento con-| Manoel Pereira Penna & C*, Praça do Car- 
p: 
peso do pis do costume ha a7Or | convier, seis cumes d'atmazens de | AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em ca- | sinta a coceber hospedes é affereos lhes) los Alberto n.º 192. “= (1662) 
ambem ricos glacés pretos para vesti-| AJA rua do Laranjal n.º 15 | diferentes lotações, todos unidos e perfei- | sacos, colletes do homem e de senhora, para o bem tractumento do costume o exceiten= ; Eat pás 
dos, gorgorão pora RP velludo N Ens 2 pon E tamente separados, sitos na travessa do | quem quizer encommnendar. tes commodidades. Tem támbém criadas, |: 1» Hesponsavel M. S. Carqueja, 


Choupélio, em Villa Nova de Gaya: para o RELÓGIOS de meza ou parede, machi- |achando-se por isso habilitado a bem salis- GRGENRE 55)7) 
As Sou mole tracta-se no Pora tia dos ir na de melal e caixa de mogno, tógulados fazer qualquer senhora que alli se ua! TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 
(1723) “iyres da Liberdade n.º 279. [1167] | e garantidos, de todos os preços. (1557) | hospedar. [1768] Rus da Ferraris de Baixo n.? 108, 


cbr Sulferino e riscadinho para vestidos, | temente e com todas as commodidades, 
modernos, [1740] 


